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RESUMO 

 

O botânico, médico e educador baiano, Joaquim Monteiro Caminhoá (1836-1896) 

tornou-se um nome muito citado em diversas produções acadêmicas em diferentes 

épocas, mas a sua visão singular sobre a Taxonomia Botânica foi pouco explorada ao 

analisarem a sua mais importante obra, Elementos de Botânica Geral e Médica, 

publicada em 1877. A análise dos quatro volumes desta obra, permitiu verificar a 

urgência, reclamada por ele, na (re)formulação do conceito de espécie,  a ser obtido 

inteiramente à luz da ciência, por considerá-la imiscível com a filosofia e com a 

teologia. Para tanto, ele propõe como norte a dirigir os estudos a observação constante. 

Desta forma, Caminhoá posicionou-se diante de um dos temas mais polêmicos da 

Botânica do século XIX, um período no qual, um surpreendente número de novas 

espécies precisavam ser identificadas. Com isso, estabeleceu-se o desafio de classificar 

os vegetais perante toda esta diversidade. Neste cenário, o dogmatismo da classificação 

essencialista perdeu o seu domínio ante as possibilidades defendidas pelos avanços das 

teorias evolucionistas. Neste emaranhado de dúvidas que cercavam a sistemática de 

classificação botânica, encontramos Caminhoá empenhado em encontrar evidencias que 

o conduzisse a uma classificação segura das plantas encontradas em território nacional. 

Palavras-chaves: História da Ciência, História da Botânica,Taxonomia, Fitografia, 

J. M. Caminhoá. 

  



 

 

 

 ABSTRACT 

 

Joaquim Monteiro Caminhoá (1836-1896), a physician, botanic and educator 

from Bahia state, Brazil, has become one of the most quoted authors in several 

academic productions in different times. However, theoreticians who analysed his most 

important work— Elementos de Botânica Geral e Médica, published in 1877 — has 

underexplored his singular views on botanic taxonomy. The analysis of the four 

volumes that are part of this work has allowed us to verify the urgency called by him in 

the reformulation of the concept of “specie”, which ought to be obtained under the light 

of science. That is because he considered that science, philosophy and theology could 

not be mixed. Therefore, he proposes that the studies should be carried out under 

constantly observation. In that way, Caminhoá has assumed a specific position in the 

face of one of the most controversial Botanic issues in the 19
th

 century, a period in 

which a great amount of species needed to be indexed. Thus, the challenge of 

classifying plants in the face of this diversity has been set. In that context, the 

essentialist classification dogmatism has lost its domain to the possibilities sustained by 

the most recent evolutionist theories. In this tangle of doubts that surrounded the system 

of botanical classification, we found that Caminhoá had been determined to find 

evidences that could led him to a reliable classification of plants found in the national 

territory. 

Keywords: History of Science, History of Botany, Taxonomy, Phitography, 

J.M.Caminhoá. 
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Quando, porém, souberdes que meu principal fim é fazer 

propaganda em relação as ciências naturais, principalmente para o 

sexo feminino e classes que não são propriamente obrigadas a 

este estudo por lei, compreendereis certamente que é desculpável 

tanta ousadia minha. [...] considero de primeira necessidade para 

o Brasil, a vulgarização dos conhecimentos das ciências naturais, 

e principalmente a Botânica, isto de coração, porque me parece 

fora de toda dúvida que cada povo deve educar seus filhos de 

modo a favorecer as aptidões mais úteis ao progresso e 

prosperidade de seu país. 

J. M. Caminhoá (Conferências Populares,1876) 
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Introdução  

 

Esta pesquisa está direcionada ao trabalho realizado pelo brasileiro, Joaquim 

Monteiro Caminhoá (1836-1896), botânico que, em 1858 apresentou sua tese de 

doutoramento na Faculdade de Medicina da Bahia. Deslocou-se posteriormente para o 

Rio de Janeiro onde exerceu suas atividades médica em concomitância com a área de 

educação. Passou a atuar como lente na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 

1871, onde foi admitido mediante aprovação da tese “Das plantas toxicas do Brasil”.  

O botânico integrou-se ao corpo docente do Colégio Pedro II onde lecionou as 

disciplinas da História Natural (1880 á 1889). 

Sua notável participação em diversos movimentos em prol da cultura, educação, 

saúde e direitos igualitários para cidadãos brasileiros foram concomitantes com sua 

participação na pesquisa e divulgação da ciência Botânica.
1
  

Sua atividade médica esteve ligada aos estudos botânicos visando a obtenção de 

conhecimentos sobre a composição bromatológica e fitoterápica das plantas encontradas 

no território brasileiro. Uma das participações marcantes na área da saúde esteve 

vinculada a sua atuação na guerra do Paraguai que resultou em promoções na sua 

carreira de médico militar
2
.  

No levantamento bibliográfico inicial realizado para essa dissertação, foram 

encontradas diversas referências ao trabalho de Caminhoá, abordando diferentes 

aspectos. Neste trabalho, pretende-se lançar um olhar sobre o interior da sua principal 

obra, o livro Elementos de Botânica Geral e Médica. Nela, o botânico apresenta 

conceitos que à época estavam sendo discutidos em universidades da Europa e dos 

                                                             
1
  http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br, acesso em 11/12/2015. 

2
 Ibid. 

http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/
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Estados Unidos e presentes em estudos acadêmicos que foram a base de seus 

referenciais teóricos. 

 

Figura 01: Capa do livro Elementos de Botânica Geral e Médica, de Caminhoá. 

 

Publicado em 1877, Elementos de Botânica Geral e Médica
3
 está dividido em 

quatro volumes, debruça-se sobre diversas áreas de estudo relacionadas à Botânica geral 

e aplicada. Segundo o autor, o livro era destinado a estudantes e leigos interessados em 

conhecer o reino vegetal.
4
 A obra conta com ilustrações botânicas acompanhadas de 

minuciosas descrições anatômicas e uma longa lista de espécies vegetais.  

Em 1880, três anos após o lançamento da primeira edição de Elementos de 

Botânica Geral e Médica, Caminhoá lançou em fascículos o terceiro volume de sua 

obra, agora sob o título de Botânica Geral e Médica. Dentre os assuntos discutidos, um 

                                                             
3
 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol.I, xii. 

4
 Ibid. 
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deles chama a atenção: o conceito de espécie, à época um dos temas mais polêmicos da 

História Natural e que ainda hoje permanece em discussão no campo da Botânica. 

A importância que Caminhoá dá em seu compêndio à necessidade de uma 

definição de espécie e à emergência de critérios lógicos para determinar uma espécie 

vegetal é um dos focos de análise desta dissertação. Num primeiro momento, expomos 

indícios dessa problemática em seus trabalhos e fatos de sua trajetória profissional que 

reforçam as hipóteses que serão levantadas. Embora o nosso objeto de estudo não seja a 

sua pessoa, abordamos aspectos de sua vida acadêmica que nos ajuda a melhor 

compreender sua conduta no âmbito social e político de sua época.  

Para entendermos a importância de sua constante referência ao respeito do 

conceito de espécie procuramos nos apropriar do contexto no qual as ciências naturais 

estavam inseridas na época e as teorias que influenciaram o botânico J.M. Caminhoá. A 

importância deste conceito foi se mostrando no decorrer da pesquisa, obedecendo a 

ótica do autor a seu tempo. Para melhor situa-lo no ambiente intelectual do século XIX, 

descrevemos no primeiro capítulo a sua trajetória profissional. Quanto ao desempenho 

na área educacional como escritor de obras de cunho pedagógico, podemos exemplificar 

com o Elementos de Botânica Geral e Médica e dezenas de outras publicações. Já no 

que se refere à divulgação das ciências, abordamos suas palestras com os temas da área 

médica e cursos como o de “Botânica Popular do Glória”. Procuramos descrever o 

conteúdo didático explorado em seus livros com a finalidade de elucidarmos os 

conceitos e elaborações do pensamento científico, aplicados á Botânica Geral no 

período.  

No segundo capítulo chegamos ao nosso tema central, onde J.M. Caminhoá 

expõe o problema das interferências de outras áreas na conceituação de espécie. O autor 
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utiliza a expressão latina, Visum et repertum, a para posicionar-se nesta questão. Para o 

desempenho do fitógrafo teria este como aliados em sua práxis a experimentação e 

observação, com o uso da tecnologia disponível em sua época. A microscopia 

deslumbrava os pesquisadores do universo biológico e a classificação das Criptógamas 

provocavam desafios. O autor narra a história da Botânica do seu período citando os 

autores que constituíram suas fontes de pesquisa.  

 Os obstáculos que a ausência de conceito claro de espécie podem acarretar para 

um taxonomista botânico, foram por nós evidenciados nesta pesquisa ao encontrarmos 

um exemplo prático descrito pelo autor. Tratava-se das dúvidas de Caminhoá ao 

classificar o café de semente amarela. Classificação esta que poderia fazer a planta 

ocupar o táxon de espécie do gênero Coffea, ou até mesmo poderia ser considerada 

novo gênero.  
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Capítulo 1 

Joaquim Monteiro Caminhoá e sua maior obra, os Elementos de 

Botânica Geral e Médica 

 

1.1. Caminhoá e a educação de sua época 

Publicado em 1877, Elementos de Botânica Geral e Médica havia obtido quatro 

anos antes parecer positivo dos professores da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Ezequiel Corrêa dos Santos, Manoel Maria de Moraes e Valle e José Thomaz de Lima, 

além de ter sido premiado pelo Governo Imperial.
5
 A obra, dividida em quatro volumes, 

era destinado a estudantes e leigos interessados em conhecer o reino vegetal.
6
 

No texto de apresentação do volume I, Caminhoá dedica sua obra aos 

naturalistas que o haviam inspirado, entre eles o médico e botânico francês Adolphe 

Théodore Brongniart (1801-1876), considerado o fundador da Paleobotânica e um dos 

primeiros a desenvolver estudos de morfologia comparada das plantas fósseis. Em 1827, 

Brongniart realizou trabalhos sobre a morfologia do pólen e o desenvolvimento do tubo 

polínico. Como taxonomista, criou um sistema de classificação que serviu de base para 

os sistemas alemães.
7 

Caminhoá considerava Brongniart um dos “legisladores da 

botânica”
8
, referindo-se ao trabalho taxonômico por ele realizado. 

                                                             
5
 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol.I, xii. 

6
 Ibid. 

7
 Brongniart,Adolphe-Théodore. In:Some Biogeographers, Evolutionists and Ecologists: Chrono-

Biographical Sketches.  

http://people.wku.edu/charles.smith/chronob/BRON1801.htm. Acesso:09/01/17. 

  
8
 Caminhoá. Botânica Geral e Médica, Fascículos IX e X, 1611. 
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A segunda dedicatória foi ao botânico e político francês Hippolyte Jaubert 

(1798-1874)
9
, cuja contribuição à botânica se deu por meio da obra Illustrationes 

Plantarum Orientallum, escrita em colaboração com o naturalista francês Édouard 

Spach (1801-1879)
10

. As ilustrações botânicas estão acompanhadas de minuciosas 

descrições anatômicas e uma longa lista de espécies vegetais, sempre visando facilitar a  

aprendizagem da botânica mesmo por leigos no assunto. Observamos nas obras dos 

naturalistas homenageados os caminhos seguidos por Caminhoá durante a elaboração de 

sua proposta pedagógica. Outros nomes que receberam elogios de nosso autor serão 

citados no decorrer desta dissertação. 

A trajetória acadêmica de Caminhoá se destaca não só por suas teses e palestras, 

mas também pelas indicações que recebeu para representar o Brasil em congressos 

internacionais. As evidências de sua trajetória profissional sobreviveram ao tempo por 

meio de citações de pesquisadores dos campos da Etnobotânica
11

 e da Antropologia, 

tanto que sua obra continua sendo referência para estudos botânicos em diversas áreas 

do conhecimento.
12

 

Ao longo do período de quase dezesseis anos em que J.M. Caminhoá elaborou 

Elementos de Botânica Geral e Médica,
13

 ocorreram muitas discussões acerca do 

sistema educacional brasileiro, principalmente em uma das mais importantes 

instituições educacionais da época, o Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro. Criado em 

1838, durante o período regencial brasileiro, o colégio servia como modelo obrigatório 

                                                             
9
 Jaubert, “Illustrationes plantarum orientalium, auctoribus comite Jaubert et Eduardo Spach”   

https://catalog.hathitrust.org/Record/001494491 
10

 Ibid. 
11

 Termo cunhado pelo botânico norte-americano John William Harshberger em 1895 cujo significado 

remete à relação entre o ser humano e as plantas em seu contexto cultural. Vide Albuquerque, Introdução 

à Etnobotânica, 3. 
12

 A obra de Caminhoá é referência para diversos autores. Podemos citar como exemplo, Arthur Ramos 

em O negro brasileiro, 19. 
13

 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol. I, xii 
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às demais escolas secundárias, públicas e particulares.
14

 Por isso, é a ele que nos 

referimos neste trabalho sempre que a obra de J. M. Caminhoá for relacionada à 

educação deste período do Brasil. 

A relação aqui estabelecida entre Caminhoá e o Colégio Pedro II se deve ao fato 

de o botânico constar na lista de um dos mais ilustres docentes da referida instituição.
15

 

Iniciaremos nos reportando ao ensino ministrado pela educação formal, destacando os 

temas de Botânica explorados nas obras de autores europeus, mais especificamente 

franceses, que influenciaram a construção dos programas e currículos da disciplina. 

A elite brasileira do século XIX se inspirava no ideário cultural de Paris, capital 

francesa. O educador austríaco Konrad Lorenz (1903-1989) destaca o papel do Governo 

francês no incentivo à produção de textos de Ciências e Matemática que vinha 

ocorrendo naquele país desde 1802 para uso nos Liceus.
16

 Muitos desses livros foram 

adotados nas instituições educacionais brasileiras desde o início de sua formação, e 

sempre com a anuência do Governo brasileiro.
17

 

 Em Elementos de Botânica Geral e Médica, Caminhoá apresenta conteúdos que 

estabelecem um perfeito entrosamento com as tendências da época. Por isso, traçamos 

alguns paralelos entre o seu pensamento e os encaminhamentos das reformas que 

haviam ocorrido no Colégio àquela época.
18

 

                                                             
14

 Lorenz, Ciência, Educação e Livros Didáticos do Século, 29. 
15

 Ibid., 66. 
16

 Ibid. 
17

 A História Natural compreendia os estudos de Botânica e Zoologia. O texto da Carta de Lei de 4 de 

dezembro de 1810 para a criação da Real Academia Militar sugere a adoção do autor francês La Cepede 

(1756-1825) para esse tipo de estudo. Vide Silva, In: “O Livro Didático Mais Popular de Leonhard Euler 

e Sua Repercussão no Brasil”, 37. 
18

 Paulino José Soares de Souza (1834-1901), ministro e secretário de Estado dos Negócios do Império 

em 1870, deu novos direcionamentos aos estudos no Colégio, atribuindo aos estudos humanistas um 

papel importante no desenvolvimento intelectual e “espiritual” do aluno. Vide Lorenz, Ciência, Educação 

e Livros Didáticos do Século, 37. 
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J. M. Caminhoá passa a integrar o quadro de docentes do Internato do Colégio 

em 1881, ocupando a cadeira de História Natural até o ano de 1889.
19

 Os livros 

didáticos de Botânica no período tinham como autores Edmond Langlebert (1820-1883) 

e, posteriormente, Jean Soubeiran (1827-1892).
20

 A predominância de autores franceses, 

relata Lorenz, “devia-se à escassez de compêndios brasileiros”.
21

 

A análise da sequência dos conteúdos programáticos apresentados nos livros 

franceses adotados no Colégio sugere que eles seguiam a mesma disposição didática 

para os assuntos da Botânica geral e aplicada encontrados na obra do brasileiro, cujo 

compêndio havia sido “aprovado para servir aos alunos das Faculdades do Império”, 

apenas.
22

 

Voltando ao ensino secundário, a solução de adotar autores franceses nem 

sempre se adequava à proposta da instituição, como ocorreu com os textos de Félix 

Hément (1827-1891), Premières notions d´histoire naturelle, de 1876. O conteúdo deste 

compêndio obedecia às exigências de um programa francês que havia sido criado para 

atender às classes menos favorecidas daquele país. O Colégio Pedro II oferecia a seus 

alunos uma educação clássica, considerada apropriada à elite brasileira que desejasse 

ingressar nos cursos superiores. O livro de Hément, no entanto, trazia a Botânica 

Aplicada como proposta específica para atender os alunos franceses de um curso 

profissionalizante.
23

 A abordagem demonstra com clareza os objetivos da obra, que 

seria estimular e preparar alunos para as práticas agrícolas. Verificamos que o programa 

exposto no livro de Hément estava dividido em cinco seções. Três delas com foco no 

                                                             
19

 Lorenz, Ciência, educação e livros didáticos do século XIX: Os compêndios das ciências naturais do 

Colégio Pedro II.  66 
20

 Ibid.,52 
21

 Ibid.,134-135 
22

 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol.I, xiii. 
23

 Lorenz, Ciência, educação e livros didáticos do século XIX: Os compêndios das ciências naturais do 

Colégio Pedro II. 72 
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uso medicinal, industrial e ornamental das plantas, garantindo o aprendizado prático que 

se objetivava. Apenas as outras duas partes foram direcionadas ao estudo dos conceitos 

da Botânica Geral.
24

 

Segundo Lorenz, quanto à escolha equivocada do livro de Hément para fins 

didáticos no Colégio, especula-se que talvez se devesse ao fato deste autor ter sido 

premiado na Exposição Universal de 1867
25

 e, com isso, ter despertado o interesse das 

autoridades brasileiras.
26

 Em substituição a este livro, considerado inadequado à sua 

proposta educacional, no ano seguinte o Colégio Pedro II adotou o Manuel de Histoire 

Naturelle, de Edmond Jean Joseph Langlebert.
27

 

A influência de autores europeus pode ser notada na obra de J. M. Caminhoá. No 

entanto, o incentivo à pesquisa de plantas nacionais ganhou espaço em seu trabalho no 

âmbito da educação informal. Citaremos mais adiante alguns exemplos de seu empenho 

na divulgação da Botânica para o público em geral, como a publicação de suas ideias 

em pequenos livros ou mesmo na forma de fascículos, como o fez com sua obra magna. 

À época, enquanto outros países se debruçavam em experimentos e descobertas 

no campo da História Natural, no Brasil faltavam especialistas na área de Botânica. Em 

diversos pontos da temática relacionados à taxonomia e ao ensino dos conceitos do 

reino vegetal, Caminhoá explicita seu desapreço ao uso excessivo das sentenças em 

latim nos estudos de Botânica. A este procedimento didático ele atribui como causa o 

pouco interesse dos estudantes pela pesquisa no campo da História Natural. Segundo 

ele, muitos se sentiam desestimulados ao entrar em contato com inúmeros termos que 

                                                             
24

 Lorenz, Ciência, educação e livros didáticos do século XIX: Os compêndios das ciências naturais do 

Colégio Pedro II. 73. 
25

 O relatório sobre a participação do Brasil nessa exposição diz que foram contabilizados dois prêmios 

especiais, 56 medalhas e 44 menções honrosas. Vide Lorenz, 368. 
26

 Ibid.,72 
27

 Ibid., 81-83. 
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exigem muito da capacidade de memorização
28

. Os termos latinos também seriam 

excessivamente usados pelos professores, o que ele considerava desnecessário ao 

entendimento mais aprofundado sobre a vida das plantas. “A épocha dos mystérios e 

das dificuldades expressamente criadas para monopólio dos conhecimentos já passou 

[...] que as luzes das sciencias penetrem por toda parte e iluminem todas as 

inteligências.”
29

 

No trecho acima fica expresso o posicionamento de Caminhoá em defesa de uma 

educação pela ciência que favorecesse não só os que dominassem o latim
30

, mas todos 

os que desejassem obter tais saberes. Para que esse objetivo fosse atingido, o botânico 

propõe uma mudança metodológica, com recursos didáticos que acompanhassem as 

novas propostas pedagógicas. A confecção dos materiais botânicos facilitadores da 

aprendizagem propostos por Caminhoá nos parece acompanhar a tendência do período. 

As ideias do autor propõem uma discussão sobre a mudança de diálogo no interior das 

instituições educacionais. Caminhoá expressa na frase acima citada o seu clamor para 

que a educação de seu tempo se tornasse acessível a todos. 

 

1.2. O estímulo à formação de fitógrafos brasileiros 

Caminhoá se dedicou ao estudo da taxonomia Botânica e incentivou seus alunos 

e leitores a praticarem a fitografia
31

. Segundo Ernst Mayr (1904-2005), “o começo de 

quase todo o desenvolvimento da Botânica sistemática pode ser encontrado nos escritos 

                                                             
28

 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e MédicaVol. I, 5. 
29

 Ibid.  
30

 Em Lorenz, Ciência, educação e livros didáticos do século XIX: Os compêndios das ciências naturais 

do Colégio Pedro II. 73, encontra-se a expressão “escolas latinas” para designar as instituições dos mais 

privilegiados na sociedade da época. 
31

  O termo Fitógrafo para designar o profissional em Fitografia ou Sistemática, encontra-se expresso por 

Caminhoá, In: Botânica Geral e Médica, Fascículos XI e X, 1621.  
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dos herbaristas”.
32

 Vemos nessa frase a confirmação da forma pela qual o trabalho de 

um fitógrafo pode contribuir para pesquisas e descobertas futuras. 

Em um país de grande diversidade florística como o Brasil, para Caminhoá, 

formar novos especialistas em fitografia era fundamental para o reconhecimento de 

novas espécies. Para que os discentes e o público em geral pudessem ter acesso a um 

material botânico que facilitasse adentrar a prática taxonômica, foi por ele publicado um 

verdadeiro manual explicativo, englobando conteúdos sobre o preparo de espécies 

coletadas em campo e as técnicas de montagem das mesmas em exsicatas, amostra de 

planta prensada e em seguida seca em uma estufa (herborizada). Estas, dentre outras 

informações, estavam contidas no trabalho intitulado Memória sobre o modo de 

conservar as plantas com suas formas e cores
33

, apresentado por Caminhoá em 1873 à 

Sociedade Vellosiana do Rio de Janeiro. Nesta publicação, Caminhoá mostra suas 

habilidades como ilustrador, uma das funções atribuídas aos fitógrafos neste período. 

Caminhoá procura estimular a fitografia amadora citando como exemplo o 

político e filósofo suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), que confeccionou 

herbários. Em sua 8ª Carta, sobre Elementos de Botânica
34

, Rousseau descreve as 

principais etapas de preparo das plantas, incluindo o modo de secá-las mantendo sua 

coloração.
35

 Na visão de Caminhoá, o pesquisador da flora nacional, ao confeccionar 

um herbário, estaria garantindo a conservação de espécies vegetais de grande valor para 

ciência. As etapas do processo de elaboração desse material foram criteriosamente 

descritas por Caminhoá. 

                                                             
32

 Mayr, O Desenvolvimento do Pensamento Humano. Diversidade Evolução e Hereditariedade,186. 
33

 Caminhoá, Memória sobre o modo de conservar as plantas com suas formas e cores, 3. 
34

 Ibid.,3. 
35 Rousseau,Cartas sobre Elementos de Botânica,78. 
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Figura 02: Estampa número1: montagem e conservação de exsicatas.
36

 

Registros da metodologia por ele adotada para o ensino sobre como conservar 

espécies vegetais também se encontram nas ilustrações e notas explicativas do livro. Os 

desenhos tinham como objetivo auxiliar o leitor a visualizar os materiais e a buscar as 

alternativas mais acessíveis, como potes de vidro para conservar o material em água e 

caixas para depositar as amostras do herbário. 

 

                                                             
36

 Caminhoá, Memória sobre o modo de conservar as plantas com suas formas e cores, 3. 
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Figura 03: Estampa número 3: “Aparelho do Dr. Caminhoá”.
37

 

 

Na ilustração acima, é possível observar o aparelho de secagem de plantas 

confeccionado por Caminhoá. Segundo ele, a planta submetida a esse processo estaria 

pronta para ser herborizada depois de duas a três horas.
38

 O método também facilitaria a 

passagem mais rápida para a etapa seguinte a ser desempenhada pelo fitógrafo, que seria 

a montagem das exsicatas. 

                                                             
37

 Caminhoá, Memória sobre o modo de conservar as plantas com suas formas e cores, 8. 
38

 Ibid.,3. 
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Figura 04: Exsicatas do Departamento de Biologia da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA) — “Herbário Caminhoá”.
39

 

 

Com a exsicata montada, temos na descrição das etiquetas as referências do local 

de coleta, o tipo de solo, a descrição anatômica, nomenclatura botânica, entre outras 

informações que permitem a identificação do organismo vegetal em detalhes. 

Caminhoá dedica grande parte de sua obra a explicar a função da taxonomia no 

processo de identificação do que chamava de “espécies úteis” ao ser humano, podendo 

servir curar doenças, como alimento ou matéria-prima para a confecção de roupas e 

outros utilitários. Parte de sua obra também está voltada a estudos com os fitoterápicos, 

a exemplo da quina (Cinchona calisaya), na memória Florestas de Quinas Verdadeiras 

da Barreira de Soberbo em Teresópolis, Estado do Rio de Janeiro. Sua explanação 

aborda a planta sob o ponto de vista médico, desde seu princípio ativo até o cultivo, 

                                                             
39

 Foto de Emile Conceição. In: Artigo- UFBA Preserva Coleção de Plantas Coletadas no Início do 

Século XIX. Imagem obtida e disponível em: Ciência e Cultura Agência de Notícias em C&T. 
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com a finalidade de debelar o impaludismo
40

, doença que à época oferecia grande risco 

à população.
41

 

Sob o ponto de vista das práticas médicas, Caminhoá publicou em Elementos de 

Botânica Geral e Médica uma ampla lista de plantas medicinais e tóxicas e seus usos na 

farmacopeia. Outro tema relacionado à saúde presente na vida de Caminhoá foi o estudo 

sobre as estâncias hidrominerais.
42

 Os resultados dessa pesquisa foram publicados sob o 

título Estudos sobre as aguas Minerais do Araxá e foram apresentados à Sociedade 

Vellosiana, no Rio de janeiro em 1890. À época, a cidade mineira de Araxá já chamava 

a atenção por possuir águas de grande poder curativo no combate a diversas doenças, 

incluindo a tuberculose.
43

 

O autor completa o estudo do Araxá mencionando a riqueza econômica da 

vegetação da região, descrevendo a presença de inúmeras gutíferas, “as famosas gomas 

araxina”, a “gutta percha” e as Sapotáceas, conhecidas por produzir uma resina elástica. 

À época, a “mangabeira” foi considerada uma possível fornecedora de borracha por 

produzir um látex semelhante ao da Hevea brasiliensis, conhecida produtora da 

borracha. Sua observação sobre as árvores nativas da região forneceu subsídios para que 

ele pudesse continuar suas pesquisas na área médica e industrial.
44

 

Devido à diversidade de temas dedicados à pesquisa e à educação que compõe a 

produção de Caminhoá, tornou-se inegável a sua contribuição para a institucionalização 

                                                             
40

 “Caminhoá”, Dicionário Histórico-Biográfico das Ciências da Saúde no Brasil (1832-1930),1. 
41

 Camargo. “Malária, Maleita, Paludismo”, 27 
42

 Caminhoá. Estudos sobre as águas Minerais do Araxá,16. Nesta pesquisa Caminhoá obteve 

informações relevantes para os estudos médicos e também como informativo sobre as propriedades 

químicas destas águas que começavam a serem estudadas pelos brasileiros. 
43

 Ibid.  
44

 Ibid.  
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da ciência no Brasil
45

. Optamos por abordar apenas algumas de suas atividades 

endereçadas à divulgação da ciência, como veremos a seguir. 

 

1.3. Caminhoá e a divulgação científica 

Ao desejar que o conhecimento da Botânica chegasse a um número ainda maior 

de pessoas, vemos o esforço desprendido por Caminhoá na conquista desse objetivo. 

Sua atuação logrou sucesso. Ele chegou a ser considerado o introdutor dos estudos 

botânicos no Brasil pelo periódico O Vulgarisador – Jornal dos Conhecimentos Úteis
46

, 

que reproduziu em uma de suas edições os desenhos publicados nos livros de 

Caminhoá. A participação do botânico nesse jornal ocorreu no mesmo ano do 

lançamento da sua obra, em 1877. As ilustrações das plantas apareciam no periódico 

com referências ao compêndio de onde foram extraídas e elogios aos estudos realizados 

por Caminhoá. As imagens que reproduzimos abaixo fazem parte da 1ª edição do 

referido jornal. 

 

                                                             
45

Alfonso-Goldfarb & Ferraz, Raízes Históricas,4 

“Conforme é bem conhecido,a institucionalização da ciência depende, sobretudo, de quatro componentes, 

a saber: ensino, pesquisa, divulgação e aplicação do conhecimento”. 
46

 Segundo Vergara, In: O Vulgarisador, n. 9, 6/10/1877, 65, ao se valer dos recursos visuais, Caminhoá 

teria despertado ainda mais o interesse dos leitores por essa ciência, e que as imagens contribuíram para o 

que ela considera “um dos principais ideais de divulgação”, que é a “educação através do olhar, unindo 

pedagogia e entretenimento”.  
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Figura 05: Cumaruna odorata.
47

 

 

O Vulgarisador trazia em seus textos conceitos de Botânica e descrevia 

finalidades práticas para as espécies vegetais, como seu uso medicinal, assim como 

desenhos de paisagens de diversos ambientes do Brasil. A espécie Cumaruna odorata, 

por exemplo, de aroma agradável, conhecida pela denominação popular de Cumaru, foi 

descrita, no periódico, por Caminhoá que dá detalhes de seu uso medicinal, como a 

posologia e a função fitoterápica, segundo ele, “cordial e tônico”.
48

 

                                                             
47

Vergara, “Cumaru”. In: O Vulgarisador, n. 9, 6/10/1877, 65. 

 
48

 Ibid.  
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Figura 06: “O bambu”.
49

 

 

Outro exemplo, é um pequeno texto ilustrado sobre o bambu, em que Caminhoá 

lista as várias utilidades da gramínea, dentre elas a de obter “um licor á semelhança de 

mel que se coagula á influência de calor, [que] servia de assúcar aos antigos”.
50

 

Caminhoá buscava atrair os leitores do jornal com textos explicativos sobre a utilidade 

medicinal e industrial das plantas, divulgando as pesquisas científicas realizadas até o 

momento. 

                                                             
49

 Vergara, “O Bambu”, In: O Vulgarisador, n.5, 1/ 9/1877, 33. 

Denominação cientificada planta: Bambusa vulgaris Schrad. ex J.C. Wendl. 

 
50

 Ibid. 
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Mais um espaço de divulgação da botânica conquistado por Caminhoá foram as 

“Conferências do Glória”
51

. Nesse local ele ministrou o curso denominado “Botânica 

Popular”, acompanhado por uma plateia composta pela elite carioca.
52

 

Em seu curso, Caminhoá seguia os mesmos conteúdos abordados em sua obra 

Elementos de Botânica Geral e Médica. Em sua primeira conferência, disse ser um 

“propagandista das ciências naturais e em especial da Botânica”.
53

 Como estratégia de 

convencimento da seleta plateia, defende os valores práticos e teóricos do estudo desta 

disciplina e menciona o principal objetivo de seu curso: “Ensino de Botânica Aplicada à 

Agricultura”.
54

 Para a divulgação do curso, contou com a propaganda feita pelo Jornal 

do Comércio em 9 de agosto de 1876, em que se pode ler: 

Tem lugar amanhã as 6 1/2 da tarde nos salões do edifício das escolas 

da Freguesia da Glória, o primeiro de um instrutivo curso popular e 

prático de botânica, do qual encarregou-se o ilustre professor da 

Faculdade de Medicina, Dr. J. M. Caminhoá. Haverá uma preleção 

por semana sempre que se anunciar. O fim deste curso é estudar as 

aplicações da botânica e seus usos econômicos, medicinais e 

agrícolas. Torna-se, portanto, um complemento do curso geral do 

Museu.
55

 

                                                             
51

 “As Conferências do Glória” tiveram início em 23 de novembro de 1873, fazendo menção ao local que 

na época era denominado “Freguesia da Glória, no Município da Corte”, e contou com a iniciativa e 

coordenação de M. F. Correia.  
52

 M.F. Correia, senador do Império, em sua conferência “instrução Pública”, apresenta dados sobre a 

população brasileira, ao mesmo tempo em que saúda o Imperador, como alguém que prestigiava as 

“Conferências da Glória”; ver  Ata da Conferência Popular de 22 de agosto de 1875, Instrução Pública, 6 

e 17. 
53

Caminhoá, In: Conferências Populares, “Curso de Botânica Popular”, 74. 
54

 Ibid., 81. 
55

 Sá, “O Museu Nacional e o Ensino das Ciências Naturais no Brasil do Século XIX”,  85. O texto do 

jornal menciona o “curso geral do Museu”, referindo-se ao Museu Nacional, que também realizava cursos 

de botânica. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0ahUKEwjMxtyxtuHNAhUMlZAKHdgHAI0QFggnMAI&url=https%3A%2F%2Fbndigital.bn.br%2Fartigos%2Fconferencias-populares%2F&usg=AFQjCNGXXQuLUQK-iIqiDdlt3dFIiCoiOw&sig2=CL80VgceAEgtJCVXw3dNIw
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 Selecionamos os temas que foram abordados em suas palestras do curso 

anunciado pelo Jornal do Comércio.
56

 

 10/08/1876: “Curso de Botânica Popular”. 

 1ª Conferencia 2/09: “Curso de Botânica Popular III”. 

 08/09: Curso de Botânica Popular IV. “Do microscópio e seu emprego 

no estudo células, sua composição e modificações”. 

 21/09: Curso de Botânica V. “Das células, formando tecidos e órgãos”. 

 28/09: Curso de Botânica Popular VI. “Da raiz e do caule”. 

 05/10: Curso de Botânica Popular VII. “Dos órgãos que são a transição 

entre a raiz e o caule”. 

 14/10 e 19/10: Curso de Botânica Popular VIII e IX respectivamente. “A 

folha”. 

 27/10: Curso de Botânica Popular X. “A flor”.
57

 

As outras participações de Caminhoá nas “Conferências do Glória” versaram 

sobre o seu posicionamento como educador, médico e militar. Os temas abordados 

refletiam o contexto da época: Meios práticos e econômicos para a reforma do ensino 

médico (1880) e Influencia da Mulher nas Guerras Modernas (1874).
58

  

                                                             
56

 Fonseca, “As 'Conferências Populares da Glória': a divulgação do saber científico”; selecionamos da 

lista de palestras apresentada pela pesquisadora, somente os títulos do curso ministrado por J. M. 

Caminhoá. 
57

 Ibid. 
58

Caminhoá,  Conferências Populares – BN Digital - Biblioteca Nacional, 59. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0ahUKEwjMxtyxtuHNAhUMlZAKHdgHAI0QFggnMAI&url=https%3A%2F%2Fbndigital.bn.br%2Fartigos%2Fconferencias-populares%2F&usg=AFQjCNGXXQuLUQK-iIqiDdlt3dFIiCoiOw&sig2=CL80VgceAEgtJCVXw3dNIw
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Figura 07: Frontispício de uma das Atas das Conferencias Populares.
59

 

 

Suas atividades na área educacional foram intensas, apresentando sugestões 

renovadoras ao contexto político e social da época. Uma das participações de Caminhoá 

que acompanhou as ideias reformistas do período foi destacada pela pesquisadora norte-

americana Jane E. Hahne ao relatar as lutas e as conquistas femininas nos espaços 

educacionais no Brasil do final do século XIX. Disse ela: 

Alguns médicos propícios ao ingresso da mulher nas escolas de 

Medicina no Brasil, como Joaquim Monteiro Caminhoá, da Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro, em 1874, não só destacavam o número 

                                                             
59

 O nome de Caminhoá encontra-se entre os oradores. 
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de mulheres médicas na Europa e nos Estados Unidos [...] mas 

também sustentavam que mulheres de pudor excessivo escondiam 

certas enfermidades de seus médicos, porque temiam ser examinadas 

por homens.
60

 

Vemos aqui a participação de Caminhoá em temas polêmicos, ao ressaltar a 

importância da mulher em diversos setores da vida social. Outros temas de caráter 

humanitário estiveram presentes em seus escritos e conferências. 

Passaremos agora para uma breve descrição da obra de Caminhoá premiada pelo 

Governo do Império, por ser esta a referência de nosso estudo. 

 

1.4. Algumas considerações sobre a obra de Caminhoá 

À época em que Caminhoá estava elaborando sua obra, um importante objetivo 

da História Natural como ciência era descrever os fenômenos inerentes aos reinos da 

natureza e classificá-los, meta que foi seguida por Caminhoá na elaboração de seus 

livros. Analisamos a obra sob os seguintes aspectos: abordagem do autor sobre os 

conteúdos da Botânica Clássica, suas fontes de pesquisa e a importância didático-

pedagógica para as instituições educacionais. Além disso, analisamos seus 

questionamentos sobre a classificação das espécies vegetais e os reflexos do contexto 

histórico sobre sua obra. 

No primeiro volume de Elementos de Botânica Geral e Médica, o autor propõe 

uma contextualização das Ciências Naturais relativamente a fatos históricos, e o fez 

com a descrição do Brasil Colônia. Tal recurso teria, segundo o autor, finalidade 

didática, sendo utilizado para refutar o estereótipo de que o estudo da Botânica era 

                                                             
60

 Hahner. “Escolas mistas, escolas normais”, 469. 
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apenas constituído por duras definições.
61

 É visível no conteúdo apresentado em sua 

obra o empenho em trazer informações que estimulassem os estudantes a pensar a 

Botânica associada aos conceitos vindos de outras áreas. 

As justificativas apresentadas para a escolha da metodologia demostram com 

clareza o processo educacional no qual Caminhoá estava inserido. O botânico se 

autodenominou “um entusiasta do programa da moderna escola de Ciências” no que diz 

respeito às novas propostas, entre as quais a busca por uma linguagem ao alcance de 

qualquer “inteligência”, evitando frases gregas e latinas, mas conservando a sua 

etimologia em alguns casos
62

. 

 Quanto ao fator tempo de elaboração de sua obra e espera de alguns anos para a 

publicação, Caminhoá o considera como um aliado ao aprimoramento da mesma. Antes 

da premiação, ela já havia sido aprovada e adotada pela Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro em suas aulas, além de ter recebido críticas de botânicos europeus a seu 

pedido, permitindo ajudá-lo a “depurar os erros”.
63

 

 Dentre as dezenas de livros consultados para realizar esta obra, Caminhoá 

destaca o de maior importância para seus objetivos, o Class-book of Botany, do botânico 

escocês John Hutton Balfour (1808-1884), em que os conteúdos botânicos estão 

voltados inteiramente para a vida escolar
64

.  Segundo Caminhoá, o estimulo visual foi 

considerado por Balfour uma condição básica para ensino de botânica, que dá 

orientações para realização de trabalhos de coleta de plantas, construção de herbários e  

                                                             
61

Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol. I, 4 
62

 Ibid., 9-10. Como o fez ao definir “Antropologia” e “Biologia”, abordando as raízes gregas e latinas 

destes termos. 
63

 Ibid. 
64

 Ibid. 
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observações de materiais microscópicos. Caminhoá segue tais indicações e não poupou 

esforços em ilustrar sua obra “1.500 estampas”.
65

 

Ao introduzir o conteúdo botânico com o tema — “fungos causadores de 

doenças parasitárias” —, Caminhoá argumenta sobre a relevância de sua escolha. Neste 

caso, teria a microscopia como grande aliada aos estudos desses seres vivos. O botânico 

brasileiro reitera dizendo: 

Ao serem visualizados com os recursos técnicos da microscopia e 

reprodução gráfica de algumas lâminas estes seres minúsculos, os 

acotylos ou Cryptogamos, poderiam aguçar a curiosidade dos alunos, 

pois segundo ele, estes seres “guardavam certo mistério a ser 

desvendado.
66

 

Nosso autor apresentou a seu público leitor e estudantil a teoria sobre a Filotaxia 

ou Botanometria
67

, discutida por naturalistas mais próximos ao século XIX. Ele 

mencionou o A General Sistem of Botany,Descritive and analytical (1876), de autoria dos 

botânicos francêses Joseph Decaisne (1807-1882)
68

 e Emmanuel Le Maout (1800-

1877)
69

, em que se encontram as representações gráficas da organização das folhas sob 

o eixo, descrevendo uma espiral. Segundo Decaisne, o primeiro a observar a disposição 

alternada das folhas foi Charles Bonnet,
70

 naturalista que viveu entre 1720 e 1793
71

, e 

que “admitia haver uma relação intrínseca entre tudo que existe no universo”.
72

 Dentro 

dessa concepção de mundo, Bonnet elaborou um sistema que Decaisne adotou em sua 

obra, demonstrando o funcionamento do diagrama denominado “espiral geratriz”. 

                                                             
65

 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol. I, 4  
66

 Caminhoá, Botânica Geral e Médica, Fascículo XIX e X,1625. 
67

 Caminhoá Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol. I, 178. 
68

 Mitchell, “Galtonia viridiflora (Sumer Hyacinth or Green Berg Lily)” https://www.st-

andrews.ac.uk/~gdk/stabg_new/poms/2015/sep15pom.htm 
69

 Naturalista, médico, Membro da Sociedade Filomática de Paris. Autor da Flore Èlèmentaire des Jardins 

et des Champs. 
70

 Decaisne, A General Sistem of Botany,Descritive and analytical, 78 
71

 Rovighi, História da Filosofia Moderna, 376 
72

 Ibid. 
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 Segundo Decaisne, para a elaboração desse sistema, Bonnet  tomou como base a  

justaposição das folhas no verticilo, onde observou também os pontos de inserção que 

separam uma folha da outra em intervalos iguais. Essa organização permitiu a ele 

visualizar o número de folhas vistas de baixo para cima e vice-versa, além de verificar 

que a ordenação das folhas formava uma espiral.
73

 Outras analogias poderiam advir 

dessa constatação, salienta Decaisne, ao se referir à sequência numérica das folhas a 

partir do valor fracionário
74

, obtido com o número de voltas. Caminhoá reproduz em sua 

obra o diagrama de Decaisne, exemplificando o ciclo de 13 folhas. Esse ciclo se 

constitui por folhas dispostas em cinco voltas, descrevendo uma espiral. A sequência 

observada resultou na representação fracionária de 5/13
75

. 

Decaisne afirma ter observado curiosidades a respeito dessa sequência numérica 

em várias espécies vegetais e descreve as frações obtidas
76

. 

                                                             
73

 Decaisne, A General Sistem of Botany,Descritive and analytical, 79 
74

 Ibid, 80 
75

Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol. I, 487. 
76

 Decaisne, A General Sistem of Botany,Descritive and analytical, 80. Embora não fosse citado nas obras 

de Decaisne e de Caminhoá, observamos que a sequência de números encontrada na “Espiral Geratriz” 

havia sido descrita pelo matemático Fibonacci alguns séculos antes. 
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Figura 09: Ilustração do Ciclo das 13 folhas.
77

 

 

 

Figura 10: Ilustração da “espiral geratriz”.
78
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 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica. Vol. I, 487. 
78

 Ibid. Estas ilustrações são baseadas em plantas hipotéticas. 
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Outros estudiosos expressaram suas opiniões sobre essa teoria, nem sempre 

concordando com a mesma, conforme foi exposto por Caminhoá. Um deles, o 

naturalista Julio von Sachs (1832-1897)
79

, teria negado a possibilidade de existirem 

tipos que reproduzam constantemente uma fundamentação matemática na natureza, e 

que o arranjo das folhas representasse sempre uma espiral, ao dizer que “Este método 

não apresenta relações reais com a história do desenvolvimento, nem com a 

classificação das plantas nem com o mecanismo de crescimento”.
80

 

Caminhoá destaca a opinião de outro naturalista, Alphonse Pyrame de Candolle 

(1806-1893)
81

, que fez a seguinte consideração: “O arranjo foliar estaria em harmonia 

com as funções da mesma. A causa de tal fenômeno foi por ele atribuiu à ação da luz, 

razão pela qual as folhas estão convenientemente afastadas uma das outras”.
82

 

O interesse pelos movimentos de torção de folhas e caules em diferentes 

espécies fez com que Charles Darwin (1809-1882) estudasse também o mecanismo de 

movimento de outras partes dos vegetais, em função do tempo gasto para executar o 

giro.
83

 

Para Caminhoá, quanto à formação da “espiral geratriz”, parece-lhe inegável 

que, em geral, as plantas tenham órgãos apendiculares inseridos em direção a uma 

espiral.
84

Ao abordar a Filotaxia à luz da teoria da “espiral geratriz”, o nosso autor abriu 

aos estudos botânicos a interação com outras disciplinas, tais com a Geometria e a 

Aritmética demonstrando as diversas possibilidades de se pensar as ciências naturais. 
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Sob o ponto de vista técnico do cultivo e manutenção das espécies vegetais, 

Caminhoá desenvolveu no segundo volume de sua obra estudos de Fitopatologia. Com a 

publicação dos métodos para identificação dos patógenos, o compêndio traz 

informações de interesse agrícola importantes para época. No mesmo volume, ele 

esclarece sobre a mudança no conteúdo da disciplina, pensada ao se referir ao estudo 

das angiospermas, sendo este grupo vegetal um grande fornecedor de material 

farmacêutico e nutricional. Segundo Caminhoá, o aprendizado sobre essas plantas 

deveria estabelecer, a princípio, uma relação entre a função e o órgão, sendo esta uma 

exigência metodológica da época
85

. Portanto, a fisiologia vegetal deveria ser ensinada 

de forma prioritária, pois era importante “conhecer a aplicação prática e útil deste órgão 

para o vegetal. Tal aprendizado deve preceder os conceitos técnicos atribuídos às partes 

anatômicas dos vegetais em geral”
86

. 

O estudo da flor como órgão de reprodução se encontrava atrelado a diversos 

questionamentos que a ciência da época tentava responder. Uma das questões 

levantadas era como um vegetal poderia produzir tantos outros. O autor exemplifica as 

questões pertinentes à reprodução das espécies vegetais com a “tamareira do deserto”, 

que, por observação, os árabes haviam identificado sua característica dioica, ou seja, 

cada indivíduo apresenta um sexo separado. Os habitantes do deserto viram que quanto 

maior o número de tamareiras agrupadas, maior era a possibilidade de fecundação dessa 

espécie.
87

 

Na ilustração da Figura 3 há duas tamareiras, a planta feminina com a parte 

frutífera evidenciada e a masculina representada em segundo plano. Sobre as múltiplas 

utilidades das tamareiras para os habitantes do deserto, Caminhoá menciona a 
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importância nutricional de seus frutos e a sombra refrescante que ela propicia aos 

beduínos. 

 

 

Figura 11: Tamareira (Phaenix dactylifera).
88

 

 

Nosso autor trouxe para este volume os excertos de uma de suas produções, o 

Dos Herbários e Dos jardins botânicos, em que apresenta os  resultados que obteve em 

suas pesquisas realizados em Jardins Botânicos da Europa. Este estudo teve como 

objetivo trazer informações sobre o funcionamento destas instituições no exterior para 
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que pudessem ser aplicados no Brasil. O autor descreve a estrutura e o funcionamento 

de uma instituição de grande porte, abordando o papel administrativo desta entidade; a 

divisão das seções, o setor orçamentário, a constituição e a manutenção de herbários e 

viveiros.
89

 

Em 1874 Caminhoá publicou esse estudo pela Typografia Nacional do Rio de 

Janeiro sob o título Relatórios sobre os Jardins Botânicos. Posteriormente, parte do 

conteúdo compôs o segundo volume de Elementos de Botânica Geral e Médica. 

Caminhoá considerava o conhecimento sobre os herbários um privilégio desfrutado por 

poucos em nosso país. Para elucidar a respeito da utilidade dessas coleções de plantas, 

ele diz serem estes “verdadeiros dicionários escritos pela natureza, organizados pelos 

naturalistas conscienciosos e pacientes”.
90

 

A importância dos jardins botânicos para o trabalho taxonômico é mais uma vez 

ressaltada por Caminhoá, que desejava o avanço dessa prática em terras brasileiras. Os 

jardins botânicos visavam a conservação e manutenção das espécies vegetais mesmo em 

condições adversas.  

O terceiro volume tem como tema central a Taxonomia. O autor estabelece a 

relação de importância entre a técnica de herbarização e os conceitos e as práticas 

aplicadas à Botânica Sistemática ou Fitografia.
91

 Caminhoá discutiu o conceito de 

espécie, publicou algumas de suas revisões de famílias botânicas e, sob uma abordagem 

Etnobotânica, reforçou a importância cultural de algumas dessas famílias para os povos 
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africanos, europeus e asiáticos. É o caso da família Palmae, atualmente denominada 

Arecaceae, de numerosas espécies conhecidas no Brasil com o nome de “palmeiras”
92

. 

Algumas famílias botânicas de importância nutricional e médica foram tema do 

quarto volume da obra de Caminhoá, no qual estão presentes capítulos que abrangem a 

Geografia e a Botânica, destacando a importância da climatologia por meio de tabelas 

para exemplificar as condições atmosféricas de pontos diversos do planeta.
93

 O autor 

finaliza o livro com a seção  “Juízos Críticos”, que traz uma série de artigos publicados 

em jornais e revistas nacionais e internacionais tratando de sua obra. Entre os principais 

críticos estão os periódicos Correio da Bahia e Revista Ilustrada. Da imprensa do Rio 

de Janeiro, a Revista de Medicina, Diário, Gazeta, Reforma, Cruzeiro e Jornal do 

Comércio publicaram elogios a sua obra. 

Após citarmos alguns dos diversos temas abordados na obra, passaremos para o 

nosso tema central, em que Caminhoá nos mostra as dificuldades de um fitógrafo ao  

encontrar uma espécie nova. 
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Capítulo 2  

Caminhoá e o problema da conceituação de espécie em sua época 

 

Ao abordar a conceituação de espécie, trataremos de um dos assuntos mais 

controversos envolvendo o estudo dos seres vivos. Nessa arena de discussões que se 

mantêm por diversos períodos da história das Ciências Naturais, Caminhoá, sem fazer 

críticas diretamente à maioria dos conceitos da taxonomia, sai em defesa de um conceito 

claro que garanta segurança a quem deseja determinar uma nova espécie. O botânico 

menciona vários autores e suas respectivas formas de caracterizar espécie ao explanar as 

ideias e conceitos à luz da taxonomia. Descreve inicialmente a metodologia utilizada, 

segundo ele, pelos melhores autores para se chegar ao que em História Natural se 

poderia chamar de espécie.
94

 O critério para essa definição partiria da distinção entre os 

seres da natureza. Ele selecionou naturalistas que defenderam o conceito de espécie 

dividindo-o em duas linhas: a que se baseia na filiação e a que se baseia na semelhança 

entre os seres. Havia ainda os que defendiam os dois critérios de análise em conjunto. A 

corrente mais aceita, segundo Caminhoá, se encontrava expressa na seguinte frase: “É a 

reunião de indivíduos que são tão semelhantes uns aos outros, como esses aos pais, e 

aos filhos etc. e que reproduzem por fecundação”.
95

 

Caminhoá opina sobre outra corrente, a que pretendia considerar como espécie a 

forma individual de vida, absolutamente distinta dos demais. O botânico considera esse 

pensamento inaceitável para o seu tempo. Reitera que tal conceito poderia tornar ainda 
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mais difícil as classificações e a concepção técnica da palavra espécie.
96

 Para ele, um 

conceito de espécie, ao ser claramente determinado, possibilitaria resolver questões 

importantes da Biologia e da Filosofia que estariam sendo discutidas na época.
97

 

 

2.1. Tentativas de se obter um conceito esclarecedor 

Antes de discutir em profundidade o que considera mais adequado na definição 

de espécie, Caminhoá expõe as ideias de outros estudiosos anteriores a ele. Para tanto, 

seleciona um grupo de botânicos, tomando por base as citações feitas pelo naturalista 

Isidore Geoffroy Saint-Hilaire (1805-1861) em sua obra Histoire naturelle générale des 

règnes organiques.
98

 

O primeiro autor citado é Joseph Pitton de Tournefort (1656-1708), um dos 

estudiosos franceses que em 1700 havia publicado a obra intitulada Institutiones Rei 

Herbariae, apresentando como resultado do trabalho taxonômico, 9.000 espécies 

listadas em 698 gêneros, classificadas por suas características florais. Conforme 

menciona Caminhoá, Tournefort conceituava como espécies vegetais aquelas que 

apresentassem algum caráter específico que as distinguissem das demais desde que 

pertencessem ao mesmo gênero.
99

 

 Dele se tem um conceito de espécie atrelado à definição de gênero, assunto de 

maior destaque em seus estudos, sobre o qual discorreremos mais adiante. O naturalista 

francês tomou por base para a sua definição os critérios da semelhança, oriundo do 

princípio essencialista, que segundo Ernst Mayr é um conceito em que cada espécie se 
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caracteriza por sua essência imutável e se separa de todas as outras por uma marcante 

descontinuidade.
100

 Tal princípio se encontra também na definição dos botânicos 

austríaco Stephan Ladislaus Endlicher (1804-1849) e alemão Franz Unger (1800-1870), 

os quais, segundo Caminhoá, compartilhavam da mesma definição de espécie: “espécie 

é a reunião de indivíduos que concordam entre si em todos os caracteres invariáveis”.
101

 

Para Saint-Hilaire, segundo Caminhoá, espécie “é uma collecção ou serie de 

indivíduos caracterizados por um todo de traços distinctivos, regular e indefinida na 

ordem natural das cousas”.
102

 

Caminhoá menciona a interpretação do botânico francês Antoine Laurent de 

Jussieu (1748-1836) acerca do conceito apresentado pelo botânico sueco Carl von Lineu 

(1707-1778) de que espécie seria uma sucessão de indivíduos, inteiramente 

semelhantes, perpetuados por meio de geração”. Já o naturalista francês Georges-Louis 

Leclerc, o conde de Buffon (1707-1788), segundo Caminhoá, define espécie como “uma 

sucessão constante de indivíduos semelhantes e que se reproduzem”.
103

 

Na concepção do entomologista francês Jean Théodore Lacordaire (1801-1870), 

que realizou, em 1825, viagens pela América do Sul, espécie diz respeito a “uma 

coleção ou grupo de animais, que possuem em comum certas particularidades de 

organização, cuja origem não pode ser atribuída à ação de causas físicas conhecidas”.
104

 

A transmissão dos caracteres contidos nas sementes, e a garantia de sua 

perpetuação, foi a prerrogativa usada por muitos botânicos para desenvolverem suas 

definições do conceito de espécie. Entre os escolhidos por Caminhoá, citaremos alguns. 
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O botânico norte-americano Alfonso Wood (1810-1881), autor de The American 

Botanist and Florist: A Simple Analytical Flora
105

, tem a seguinte definição: 

Uma espécie abrange todos os indivíduos que se originarem de um 

tronco comum. Tais indivíduos oferecem uma semelhança essencial 

com cada um dos outros, tanto quanto a mãe comum e produzem 

outros indivíduos de natureza idêntica, por meio de suas sementes.
106

 

Para o naturalista inglês John Ray (1627-1705)
107

, são considerados da “mesma 

espécie todas as plantas nascidas da mesma semente, e que podem se reproduzir por 

semente”.
108

 

O botânico alemão Julius von Sachs (1832-1897), estudioso da fisiologia vegetal 

e dos fenômenos físico-químicos, apresentou conclusões importantes sobre o papel da 

clorofila e o processo da fotossíntese. Seus livros foram traduzidos para o inglês e se 

tornaram leitura obrigatória para os estudiosos de Botânica Geral e Fisiologia 

Vegetal.
109

 A opinião de J. Sachs a respeito de espécie obteve destaque na obra de 

Caminhoá que a trouxe na íntegra: 

Há, pois, entre as diversas espécies de um mesmo gênero, posto que 

em um mais alto gráo, a mesma relação entre as diversas variedades 

provenientes de uma mesma forma específica original. Somos pois, 

obrigado a considerar com fundamento as diversas espécies do mesmo 

gênero como outras tantas variedades mais evidentes e que se tem 

tornado constantes, de uma forma original comum, forma que pode ter 

desaparecido realmente, ou não mais responsável como tal, não limite 

natural claro entre a variedade e a espécie; diferem entre si apenas 
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pela somma das diferenças de seus caracteres e pelo gráo de 

constância.
110

 

Segundo Caminhoá, as concepções de espécie propostas por Lamarck, Georges  

Cuvier (1769-1832)
111

 e pelo botânico franco-suiço Alphonse Pyrame de Candolle 

(1806-1893)
112

 se encontram sob as mesmas bases, ou seja, referem-se à filiação, 

semelhança etc. Ao enfatizarem o critério de análise por semelhança, esses estudiosos 

acrescentam a possibilidade de haver a transmissão de tais características por diversas 

gerações.
113

 

Na concepção de Cuvier, avaliada por Caminhoá, espécie é a reunião de 

indivíduos descendentes um do outro, ou de pais comuns ou daqueles que lhes parecem 

tanto, como eles parecem entre si.
114

 Para de Candolle, lembra nosso autor, espécie se 

definiria como a : 

Coleção de todos os indivíduos que se parecem mais entre si, do que 

outros; que podem por uma fecundação recíproca, produzir indivíduos 

férteis e que se reproduzam por geração, de tal sorte que se pode, por 

analogia, supor todos provenientes de um só indivíduo.
115

 

Como se viu, é grande o conjunto de definições citadas por Caminhoá, sobre as quais 

ele se posicionou antes de se dedicar a apresentar sua definição de espécie. Preocupado 

com isso, Caminhoá ressaltou o papel investigativo da ciência, que poderia dar 

respostas aos questionamentos a ela propostos. O botânico menciona ainda 

experimentos para elucidar os caminhos percorridos pela ciência na elaboração do 

pensamento científico de sua época. Assim, as pesquisas realizadas com os híbridos 
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foram consideradas como uma abertura para novas perspectivas em termos da definição 

de espécie. Ele observa que o mundo orgânico apresentava para os naturalistas um 

grande desafio, uma vez que em alguns casos, animais e plantas ainda eram confundidos 

por apresentarem semelhanças anatômicas, fisiológicas e químicas. As substâncias 

encontradas nos organismos vivos eram muitas vezes desconhecidas pela ciência, que 

chegou a reconhecer uma espécie de “celulose vegetal” no corpo das Ascídias.
116

 

Caminhoá menciona que o critério de semelhança física não mais deveria ser 

considerado como determinante para uma classificação taxonômica e que nem a 

microscopia nem a análise química ajudariam os naturalistas em suas pesquisas.
117

 Sua 

visão sobre a relação anatômica e fisiológica entre os reinos da natureza estão 

indubitavelmente expressas nas palavras: “Sustentamos que não há limites entre os seres 

da natureza”.
118

 O que ele complementa ao dizer que: “Em nossa humilde opinião, eis a 

resolução do problema: Não há reinos distintos na realidade. Há uma série não 

interrupta de seres criados cujos limites não são, e provavelmente não serão conhecidos 

jamais”.
119

 

Para Caminhoá, os seres da natureza teriam na sua organização fisiológica e até 

mesmo anatômica similaridades entre si, as quais ainda não haviam sido completamente 

esclarecidas. Complementa seu posicionamento a este respeito afirmando: 

Há uma transição entre as diferentes espécies que se evidenciam desde 

a composição química, até mesmo em sua forma de movimentar-se e 
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executar as funções vitais, como a respiração, nutrição e varias 

outras.
120

 

Em diversas partes de sua obra Caminhoá deixa a sua opinião sobre a 

inexistência de uma ruptura na formação dos grupos de seres vivos, afirmando que a 

existência desse elo de ligação ao dizer que “o reino animal e o reino vegetal se 

matizam por gradações quase insensíveis”
121

, ou seja, imperceptível. 

No que diz respeito à origem das espécies, Caminhoá afirma que todas as teorias 

e subteorias a esse respeito poderiam ser resumidas em duas: “a da criação independente 

e a da Evolução, esta última tendo à frente Darwin”. Para explicar a Teoria da Evolução, 

ele cita o parecer do botânico londrino Joseph Dalton Hooker
122

 (1817-1911), que 

mantinha correspondências com Darwin antes de A origem das espécies ser publicada, 

em 1859.
123

 

Segundo Caminhoá, a teoria de Hooker se baseava em alguns pontos: 

1º na observação de que os descendentes de qualquer planta se 

afastam, mais ou menos, dos paes pela alteração de seos caracteres; 2º 

que dessas variedades assim formadas, umas são mais aptas que outras 

para viver e desenvolver-se no logar habitado pela espécie; 3º que são 

tão variáveis as condições, como, os indivíduos; 4º que são, 

proporcionalmente, poucos os indivíduos typicos que sobrevivem das 

diferentes causas nocivas; 5º que d´muitos se modificam, 

accomodando-se ás condições de habitação; 6º que, ao cabo de certo 

tempo, podem as variedades suplantar, n´alguns lugares, as espécies 

donde se originaram; 7º que, pensar da diferença aparentemente 

insignificante, entre as espécies e suas variedades, no fim de certo 

tempo, estas diferenças, acumulando-se sucessivamente de geração 

em geração, podem acabar por formarem uma nova espécie”.
 124 
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 Sobre a teoria evolucionista, Caminhoá se posiciona discutindo alguns aspectos 

da questão, enfatizando pontos que o levassem aos critérios de determinação das 

espécies e que também respondessem à lógica da transmissão de caracteres por 

gerações. Uma de suas críticas à teoria consistia no fato desta não responder sobre a 

permanência dos caracteres observados em alguns gêneros e espécies, mantendo-se 

inalterados por séculos. Da mesma forma, ele diz, ocorre com as sementes ao serem 

transportadas para regiões semelhantes ou não continuam mantendo suas 

características.
125

 Parece-nos que a sua preocupação estava na perpetuação de um 

carácter que poderia lhe dizer mais sobre uma determinada espécie. 

Outra questão discutida por Caminhoá diz respeito ao fato das interferências 

externas provocarem mudanças e reversibilidade do processo no decorrer do tempo, 

possibilitando o retorno ao tipo primitivo e até o surgimento de espécies novas. 

Caminhoá opondo-se a isto, vê neste ponto da teoria as bases da lei do atavismo, que 

diz: “... só por meio de artifícios na cultura se consegue modificar os seres vivos; a 

ponto de criar espécies novas”.
126

 

Essas objeções não o impediram de considerar outros aspectos do evolucionismo 

darwinista. Como citamos anteriormente, Caminhoá opinou sobre a transição entre os 

reinos e defendeu a continuidade dos caracteres em diferentes espécies. E para tornar 

clara a sua ideia no debate sobre o evolucionismo, manifesta posicionamento favorável 

a essa discussão dizendo ver “a espécie humana como uma espécie imediatamente 
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superior aos quadrúmanos”.
127

 Com essa afirmação, Caminhoá expõe seu pensamento 

evolucionista que fora evidenciado em seu trabalho e discutido com veemência. 

Caminhoá estabeleceu uma linha divisória entre religião e ciência, considerando-

as pertencentes a territórios distintos, não admitindo a interferência de uma no espaço da 

outra. Reitera que a ciência não é capaz de a tudo responder e considera que cabe ao 

tempo validar certos posicionamentos, ao se referir à teoria de Darwin e seus 

seguidores. 

Alguns dos defensores de Darwin receberam de Caminhoá a denominação de 

“discípulos”. O botânico brasileiro refere-se a eles como “propagandistas do 

materialismo”.
128

 Segundo Caminhoá, esses discípulos estariam se distanciando do 

território da ciência, usando argumentos que se confrontavam com princípios religiosos, 

de modo a seguir caminhos opostos ao dele e deixa clara a sua posição ao dizer:  

Não importa ao christão que todos os seres tivessem por origem 1 germen. 

Ou uma cellula, ou que cada um tivesse tido seu germen?! História natural 

não é Ontologia; ella não deve servir para fazer-se propaganda anti-religiosa 

ou religiosa; e quando tal sucede, ella se acha deslocada.
129

 

O tema “origens” abalava os princípios e as crenças sedimentadas culturalmente. 

A origem da vida na Terra é um desses temas que chegou à metade do século XIX 

estabelecendo um grande conflito de ideias. O mesmo se dava quando era feita menção 

à origem da vida no planeta. 

A taxonomia, especificamente, no que se refere aos conceitos de gênero e 

espécie, vegetal ou animal, não poderia ficar distante dessa discussão, uma vez que tais 

conceitos eram empregados nas duas teorias então vigentes: a da criação independente e 
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a da evolução das espécies, sendo esta última defendida por intelectuais que ocuparam 

espaços de divulgação científica, tais como as “Conferências Populares do Glória”
130

. 

Caminhoá, como vimos anteriormente, teve grande participação nesses eventos, 

discorrendo sobre vários outros temas. Porém, sobre as teorias evolucionista e 

criacionista, seu posicionamento nos pareceu ter ficado mais restrito aos livros do que a 

palestras tratando exclusivamente desses temas. 

 No volume III de sua obra, ao discutir o conceito de espécie, o autor dedicou 

longas notas alusivas à teoria criacionista para justificar o seu posicionamento contrário 

a utilização dos textos bíblicos, em particular o livro de Gênesis, para explicar os 

conceitos científicos. Segundo ele, os “livros sagrados” precisavam ter uma 

interpretação mais ampla, não apenas literal, mas com uma exegese que permitisse 

abertura para outras interpretações.
131

 

Em resposta ao embate entre religião e ciência, o botânico trouxe para a 

discussão em sua obra o parecer do teólogo abade Jules Fabre d'Envieu, “professor da 

Faculdade de Theologia de Paris, autor da obra As origens da terra e do homem 

segundo a bíblia e segundo a Sciencia”
132

. Caminhoá reproduziu deste livro trechos que 

demonstram que o religioso acompanhava os estudos de ordem científica. É o caso do 

tema “surgimento do gênero humano”, analisado a partir das pesquisas geológicas, é 

considerado e interpretado por d’Envieu dentro dos conceitos bíblicos;
133

 

Reconhecerei se quizerem, que o homem, que assistiu alguns dos 

phenômenos geológicos remonte a 250.000 annos [...] Quanto a mim 
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não me assustaria de modo algum por minha fé cristã, si descobrissem 

vestígios humanos em terrenos anteriores ao diluvium.
134

 

 Caminhoá procura salvaguardar os conceitos científicos, avaliados muitas 

vezes, por pensamentos religiosos por ele considerados equivocados. Em seu 

comentário sobre a obra do d’Envieu, destaca uma de suas observações: “eu vi que o 

Livro sancto deveria ser libertado de certas responsabilidades que lhe impõem alguns 

comentadores”.
135

 

Caminhoá reforça ainda mais o pensamento sobre as interferências que poderiam 

desviar o curso das pesquisas científicas, mencionando o que disse a este respeito o 

naturalista Alexander von Humboldt (1769-1859)
136

: 

O pasmo poético pela natureza é filho do pouco saber; em quanto que o 

sábio, que se admira e enleva ante a harmonia baseada nas leis e no 

conhecimento, é muito mais profundo e profícuo.[...] Desde que o 

homem, interrogando a natureza, não  se contenta só em observar, 

porém faz nascerem fenômenos sob condições determinadas; desde que 

ele colhe e registra fatos, para levar a  investigação [...]a filosofia da 

natureza  se despe das formas vagas e poéticas que lhes tem pertencido 

desde sua origem, assume um caráter mais severo: pesa o valor das 

observações; não advinha mais, combina e raciocina.
137

 

 

Ao mencionar Humboldt no contexto em que discutia as interferências impostas 

aos conceitos taxonômicos, Caminhoá escolheu um trecho o autor germânico mostra 

com objetividade a importância de libertar as ciências de antigos pressupostos e da 

forma dogmática de reconhecer os fenômenos naturais. 
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Mostramos até o momento o caminho percorrido por Caminhoá para situar o seu 

leitor no contexto em que estava inserido o conceito de espécie. O botânico procurou 

informar sobre as definições e concepção de diversos estudiosos do tema e demonstrou 

como os textos sagrados poderiam interferir nas ideias sobre a origem da Terra e dos 

seres vivos, chegando até o seu principal objetivo, a sistemática de classificação de 

espécies.  

A síntese do pensamento de Caminhoá está no clamor por um conceito claro de 

espécie: 

A idéia de espécie é capital: d´ella depende a resolução de certo número 

de importantíssimas questões biológicas, e philosophicas, que ainda 

estão na arena da discussão. Quem, desapaixonadamente, acompanhar 

as discussões, e apreciar os argumentos dos contendores de um lado, 

verá que, ao cabo de pouco tempo, uns, como os outros, deixam o 

terreno da história Natural, e vem emmaranhar-se n’um dédalo de 

hypotheses, que fal-os chegar ás regiões ultra-philosophicas, que não 

são, certamente, aquellas em que se discutem as cousas naturaes, que 

todas devem basear-se no visum et repertum.
138 

A determinação correta de uma espécie vegetal era crucial para os botânicos. 

Alguns sistemas de classificação estavam em discussão quanto à sua eficácia. 

Adicionadas a esta questão estavam as interferências de outras áreas, como as que foram 

mencionadas anteriormente. Caminhoá reitera: “mais uma vez repetimos que não se 

confundam as questões de fato com as questões de crenças religiosas”.
139

 

Caminhoá deixa claro que os questionamentos sobre os fenômenos científicos 

estão se processando e que ele estaria imparcialmente aguardando as provas e 

experimentos capazes de trazer as evidencias, mas sugere como “norte para um 
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verdadeiro naturalista o Visum et repertum”
140

. Essa expressão latina se refere ao 

procedimento científico no qual fazem parte a observação e a experimentação. 

Caminhoá fez deste o seu mote principal para destacar a tendência dos naturistas que 

pretendiam classificar e nomear as plantas. 

 

2.2. A taxonomia vista por J. M. Caminhoá 

Ao dedicar um dos seus livros inteiramente à fitografia e à taxonomia vegetal, 

Caminhoá demonstra fazer parte de um contexto em que os métodos de classificação 

dos seres vivos estavam colocados no centro das discussões das ciências naturais. 

Assim, era condição primordial encontrar uma definição clara para “espécie”, para os 

especialistas poderem se posicionar entre duas linhas metodológicas, a classificação 

descendente e a ascendente, sendo a segunda iniciada a partir de uma espécie 

definida.
141

  

Alguns sistemas taxonômicos tradicionalmente conhecidos foram analisados por 

Caminhoá, que expôs suas falhas, mas considerando os limites impostos pelos recursos 

tecnológicos disponíveis na época em que foram elaborados. 

Caminhoá também tornou explicito seu critério quanto à escolha dos métodos 

com a seguinte justificativa: “Mencionaremos somente os mais dignos de nota; seja por 

sua originalidade, seja por terem servido de base para outros”.
142

 

O autor inicia sua sequência de análises com o método criado pelo naturalista 

Joseph Pitton de Tournefort (1656-1708),
143

 sendo este um dos taxonomistas que mais 
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se destacaram antes de Lineu, considerado por Caminhoá como o “gênio” criador de 

uma “importante reforma científica”, em 1736
144

, referindo-se à nomenclatura 

binominal lineana. 

Caminhoá critica o método de Tournefort por considerar que o naturalista teria 

admitido como “porta de entrada” de seu sistema um critério equivocado, cujas bases 

partem de uma divisão inicial em dois grupos: as árvores e as ervas, como foram 

descritos há séculos antes por Teofrasto. Com isso, o método apresenta a sua principal 

falha conceitual: árvores e ervas podem apresentar características que as coloquem em 

um mesmo táxon. 

As dimensões do caule não servem como critérios para determinar as classes 

vegetais, reitera Caminhoá, recorrendo aos argumentos da botânica de sua época. Os 

conhecimentos sobre gênero e espécie já haviam sido desvinculados dessas categorias. 

As evidencias sobre a existência de árvores e ervas que pertencem ao mesmo gênero e a 

mesma espécie não necessitaria mais de confirmação.
145

 

Ao seguir a linha de classificação por frutificação, Tournefort foi considerado 

um dos mais importantes corolistas
146

 de sua época. Esses botânicos se valeram da flor 

como único elemento de análise. A corola ou pétala é a parte da estrutura floral que 

passa a ser o carácter
147

 distintivo de uma classe. Analisando esse critério, Caminhoá 

aponta o segundo problema apresentado no método, ou seja, o botânico francês havia 

desconsiderado as plantas apétalas como portadoras de flor, semelhante ao ocorrido com 
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as Amentáceas, que têm suas flores aperiantadas e foram inseridas no grupo das plantas 

sem flores.
148

 

Caminhoá exemplifica as deficiências desse procedimento, que ao desconsiderar 

a diversidade anatômica das flores teve como consequência a exclusão de grupos 

vegetais importantes para o estudo taxonômico da época. 

No mapa do Método Tournefort, apresentado abaixo, elaborado por Caminhoá, 

vê-se com clareza as etapas do mesmo, nas quais o botânico brasileiro centralizou as 

suas críticas: a inclusão das Rosaceas (6) e (21) em duas classes distintas que foram 

decorrentes da divisão inicial que estabeleceu a separação entre arbóreas e herbáceas, o 

mesmo ocorrendo com as Papilionáceas (10) e (22) e com as apétalas.
149

 

 

Figura 12. Mapa – Método de Tournefort, publicado em Botânica Geral e 

Médica, 1877.
150
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Apesar dos problemas verificados nesse método, Caminhoá o considerou um 

excelente recurso para o período no qual foi elaborado, em 1694, e destacou sua 

aplicabilidade ao local em que se desenvolveu (Jardim das Plantas de Paris) e as 

finalidades do mesmo, ou seja, “catalogar e pôr em ordem” as plantas ali existentes. 

Para isso, um método simples e direto de classificação se justificaria, no dizer de 

Caminhoá, que com esta observação trazia aos seus leitores a ideia da construção 

histórica da taxonomia.
151

 

Outras considerações vindas de Mayr mencionam os objetivos de Tournefort ao 

elaborar um método de classificação prático, independentemente de ter suas bases 

fundamentadas em uma metodologia natural ou universal. Ao botânico importava os 

resultados que o levariam ao conhecimento dos nomes das plantas, independentemente 

dos caracteres escolhidos para serem pesquisados. O método desenvolvido por 

Tournefort, apesar de se basear na descrição das flores e dos frutos, usou de 

flexibilidade para considerar outros caracteres vegetais. Esse sistema perdurou e foi 

adotado por diversos países europeus além da França.
 152

 

Tournefort teria inovado a nomenclatura botânica, utilizando-se de um termo 

único para designar o nome genérico, sendo o primeiro a formular um conceito claro de 

gênero. Ele determinou com clareza 698 gêneros de plantas, as quais serviram ao 

trabalho de Lineu, que delas se apropriou, atribuindo-lhes nomes diferentes.
153

 Em sua 

viagem ao Mediterrâneo, Tournefort em 1700, obteve com esta pesquisa 1.350 espécies. 

Esse trabalho resultou na publicação do Collorarium institutionum rei herbariae em 

1703.
154
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Com a obra Élémens de botanique (1694), Tournefort demonstra seu bem-

sucedido método de classificação, sendo este superado na metade do século XVIII. O 

botânico fez parte da criação dos herbários ilustrados.
155

 Com o término de um período 

de domínio do referido método surge uma nova proposta para a taxonomia. Esta trouxe 

para o meio científico questões polêmicas, vindas do naturalista sueco Carl Lineu.
156

 

 

2.3. Lineu estabelece um divisor de águas para a nomenclatura botânica 

A botânica do século XVIII deve a Lineu importantes reformulações na 

botânica, com seu método de padronização das sinonímias a taxonomia botânica. Com 

isso, a nomenclatura botânica se tornou mais acessível devido à eliminação das longas 

sentenças para caracterizar uma só planta. Quanto às terminologias latinas, Caminhoá 

argumenta dizendo ser esta de uma complexidade desnecessária, e reforça seu posição 

lembrando como era a denominação científica da rosa: “Rosa centifólia multiplicis 

petalis”.
157

 A nomenclatura binominal poderia reduzir os nomes a exemplo da Rosa 

grandiflora.
158

  

 Segundo Caminhoá, sua própria análise se assentava no objetivo didático ao 

mencionar o valor de uma nomenclatura simplificadora com apenas um termo para 

designar gênero e outro para espécie. Outro ponto que concorreu para que este método 

facilitador mais tarde se consolidasse foram as normas sobre nomenclatura estabelecidas 
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pelo Congresso Internacional de Botânica de Londres, em 1866, dando obrigatoriedade 

ao uso da nomenclatura lineana.
159

 

Mesmo com as considerações ao grande número de plantas denominadas por ele, 

Lineu, com a utilização de seu reconhecido método binominal, não ficou isento das 

inúmeras críticas a respeito do seu sistema de classificação das plantas. 

As observações de Caminhoá a respeito do método lineano evocavam as 

limitações próprias do sistema artificial ou de frutificação em que os órgãos de 

reprodução têm exclusividade de análise. Para este sistema, Lineu particulariza duas 

peças do verticilo floral, os estames e os carpelos, recurso que Caminhoá afirma ter sido 

escolhido por apresentarem caracteres mais fixas que os da corola.
160

 Essa característica 

está relacionada com a presença mais constante do carácter ou órgão, este é o 

significado de “fixo”, que também indica a importância funcional do mesmo para as 

plantas.
161

 

Com o critério utilizado por Lineu em seu sistema classificatório, um grupo 

vegetal foi excluído, as Criptogamas, por não serem consideradas plantas com órgãos 

sexuais visíveis. Parece desconfortante a Caminhoá um sistema que não classifica 

plantas que em seu período estariam sendo bastante discutidas. Assim, ficaram 

esquecidas do método aplicado por Lineu as algas, as samambaias, os fungos e plantas 

aquáticas unicelulares. 

Vejamos no mapa publicado por Caminhoá
162

 os detalhes metodológicos que o 

levaram a criticar este sistema. 
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Figura14: Mapa-Sistema de Linné, publicado em Botânica Geral e Médica, 

1877.
163

 

 

Para Lineu, o gênero assume o papel primordial. É nele que se manifestam os 

caracteres a serem analisados. Essa concepção do botânico sueco, dentro da sistemática, 

tornou-se conhecida por esta sua afirmação: “Os caracteres não fazem o gênero e sim o 

gênero que dá os caracteres”.
164

 Lineu sofreu outras críticas de Caminhoá não só quanto 

ao sistema classificatório, mas também quanto à conceituação dos seres da natureza 

quando disse: “Os minerais crescem, os vegetais crescem e vivem, os animais crescem 

vivem e sentem”
165

.  
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Caminhoá considerou essas definições simplórias para a complexidade da 

natureza e reitera: “A distinção entre animais e vegetais está na palavra articulada com o 

pensamento, digo com a consciência”.
166

 Mesmo reconhecendo a genialidade de Lineu, 

Caminhoá faz um alerta sobre o que deveria ser considerado nessas classificações em 

ciências naturais. Muitas afirmações de Lineu foram interpretadas pelo viés religioso no 

qual professava sua fé, não admitindo que houvesse transformação ou mudança na 

organização biológica dos seres vivos. 

As afirmações feitas por Lineu, de cunho fixista, foram posteriormente 

retificadas ao encontrar espécies hibridas com mutações que ele não havia conhecido. 

Ao observar a estrutura floral (Piloria) da Linaria vulgaris, o botânico se deparou com 

uma diferenciação até então não encontrada em nenhuma dessas plantas, pensando 

inicialmente que se tratava de uma espécie e um gênero recém-surgido e mais tarde 

descobriu diversas espécies supostamente híbridas.
167

 

Ao observar as formas das flores da Linaria, Lineu constatou que a simetria 

bilateral normalmente observada se apresentava em uma das plantas com vários 

esporões de néctar de simetria radial a esta diferenciação. O que o surpreendeu é que 

esse carácter não provinha de hibridação. Chamou de Linaria vulgares peloria
168

 a 

planta que apresentava um carácter ainda não conhecido dentre as plantas do gênero. A 

distinção entre ambas se encontra de forma visível nas ilustrações e esquemas florais 

abaixo. 
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Figura 15: Linaria vulgaris, Peloria (à esquerda), Linaria vulgaris (à direita).
169

 

 

Figura 16: Anatomia floral da Linaria comum (à esquerda) e Linaria Peloria (à 

direita).
170
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O fato de não se tratar de um híbrido de Linaria vulgaris contradiz o pensamento 

Lineano que até então respondia ao exposto em sua teoria, isto é, de que cada planta 

floresce, produz semente e germina originando “seres semelhantes em uma sucessão 

constante, perpetuando por gerações”, como foi citado por Caminhoá ao mencionar o 

conceito de espécie por Lineu.
171

 

Tais constatações trouxeram questionamentos de ordem científica e teológica, os 

quais haviam sido mantidas por Lineu em sua tese sobre a origem essencialista atribuída 

ao gênero. Segundo Mayr  

Isto o levou a crença curiosa de que talvez apenas o gênero tenha sido 

criado no princípio, e que as espécies eram produtos da hibridação 

entre estes gêneros. Tal hipótese evidentemente não apenas era 

incompatível com tudo que ele havia dito e acreditado anteriormente, 

mas de fato era também irreconciliável para qualquer essencialista 

coerente.
172

 

O próximo sistema analisado por Caminhoá foi construído por um naturalista, 

considerado não menos polêmico que Lineu: Lamarck.
173

 

O sistema elaborado por Lamarck foi visto por Caminhoá como uma grande 

contribuição à taxonomia, devido à praticidade metodológica do mesmo, o que permitia 

chegar com facilidade à determinação de um vegetal dentre vários.
174

 Nosso autor 

menciona o funcionamento da “Chave de Lamarck”, exemplificando a singularidade da 

relação dicotômica, na qual os vegetais são categorizados dentro de determinados 
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grupos após serem submetidos aos critérios de presença ou “positividade” e ausência ou 

“negatividade” relativamente aos caracteres que estão sendo observados.
175

 

O nome de Lamarck é mencionado por Caminhoá em diversos contextos da 

temática taxonômica, pois considera que o naturalista francês teria introduzido.  

 Uma das inovações estaria no reconhecimento que Lamarck faz da 

complexidade do organismo vivo e sua capacidade de variação e mudança.
176

 Caminhoá 

acentua tais características do pensamento do autor francês para quem os seres vivos, 

para garantir a sobrevivência diante das transformações, deveriam se adaptar com o 

passar do tempo às modificações decorridas.  

O segundo ponto discutido por Caminhoá, além das conjecturas que fizeram 

nascer conceitos de aplicação prática da Biologia, é a discussão sobre taxo: a 

determinação de uma sequência filogenética na concepção de Lamarck deveria partir 

dos organismos menos perfeitos para os de perfeição maior.
177

 

Embora fosse alvo de críticas devido às suas teorias, Lamarck “preparou o 

terreno para Darwin”.
178

 Em trechos de sua obra, Lamarck expressa seu conceito sobre a 

natureza e a descreve em Système Analytique: 

A natureza não é um ser, uma inteligência, mas a ordem das coisas. [...] 

os fenômenos naturais devem ser explicados por leis naturais. Não se 

pode pensar em criação dos seres vivos por milagre divino.
179

 

 E quanto à origem dos seres da natureza, em sua obra Historia Naturalle, disse 

Lamarck:  
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Uns e outros, no entanto são verdadeiras produções da natureza; eles 

resultam de seus meios, dos momentos distribuídos em suas partes, das 

leis que regem todos os seus gêneros; as afinidades grandes ou 

pequenas que se encontram entre as diferentes matérias que ela emprega 

em suas operações.
180

 

O caráter inovador de Lamarck se revela também em sua forma de nomear 

conceitos, como o fez na zoologia ao criar os termos vertebrados e invertebrados entre 

os animais que até eram classificados por Aristóteles como “animais sem sangue” e 

“animais de sangue”.
181

 Vemos que Lamarck trabalha as bases da classificação moderna 

e reformula antigas nomenclaturas. 

Em sua discussão sobre o conceito de espécie em taxonomia botânica, Caminhoá 

chega a mencioná-lo ao reafirmar a ligação do pensamento evolucionista lamarckiano 

com o Darwinista e expressa a sua opinião sobre ambos na seguinte :” Lamarck outr´ora 

e hoje Darwin e seus numerosos discípulos (alguns dos quais têm ido muito além do 

terreno da História Natural...) são os fundadores d´esta eschola”. Nosso autor confirma 

o seu posicionamento antidogmático, manifestando-se contrário até mesmo ao que era 

compreendido por ele como uma defesa  exacerbada do evolucionismo por aqueles que 

denominou de “discípulos” de Lamark e Darwin. Reitera que só pretende acompanhar 

aqueles que estiverem no terreno da História Natural.
182

 

A obra de Lamarck compreende, entre outros, o livro que lhe rendeu a indicação 

para trabalhar no Museu Nacional de História Natural de Paris
183

, o Flore François, de 

1779. Em seu discurso introdutório do volume I desta obra, Lamarck descreve seu 

método de observação das plantas que nascem espontaneamente na França com a exata 
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observância dos seus usos medicinais e nas artes. O naturalista discute temas inerentes 

ao estudo e práticas utilizadas por botânicos. Segundo ele, seu principal objetivo era dar 

nomes às plantas. Para este trabalho aplicava, a princípio o método artificial, e 

complementava com método natural, que o ajudava a encadear as ideias, por oferecer 

como princípio o conhecimento de todas as partes da planta.
184

 

Lamarck reconhece as contribuições de Tournefort e de Lineu para a botânica, 

ainda que veja falhas em seus métodos, decorrentes de observações incompletas das 

estruturas florais que, ele diz, nem sempre são fixas e podem apresentar formas 

diversificadas. 

 

2.4. Mudanças no sistema taxonômico 

A resposta aos problemas de classificação lineana vieram do estudioso francês 

Antoine Laurent Jussieu (1748-1836)
185

, que, segundo Caminhoá, destacou-se por 

estabelecer novos critérios para a sistemática. 

O método proposto por Jussieu tinha como objetivo a ordenação de todas as 

plantas tomando por base suas semelhanças morfológicas. Por conceber um método 

natural, este naturalista teve a preferência de Caminhoá. Ainda, ao contemplar em sua 

base sistêmica um número maior de caracteres das plantas, o método de Jussieu era uma 

porta de entrada para o sistema das monocotiledôneas e dicotiledôneas. A partir dos 

caracteres que identificam estes dois grupos, Caminhoá levou em consideração a 

existência da corola e suas diferenciações anatômicas tais como sua “coerência” e sua 
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“liberdade”
186

, maior ou menor número de pétalas, a inserção dos órgãos masculinos 

etc.
187

 

Caminhoá fez uma análise comparativa entre os sistemas de classificação de 

Lineu e o de Jussieu, considerando evidentemente as diferentes épocas de suas 

realizações. A primeira observação feita por Caminhoá se relaciona ao fato de o método 

de Jussieu ter retificado alguns pontos falhos encontrados no sistema lineano e pôde 

fazê-lo por contar com os avanços da microscopia de seu tempo. Outro aspecto desta 

comparação é o fato de o trabalho de Lineu ter passado por várias críticas que 

apontaram as suas falhas. Estas serviram de base para a construção do sistema natural 

elaborado por Jussieu
188

 adquirir mais clareza e detalhamento.
189

 

Caminhoá publicou parte do método, em que podemos ver que Jussieu dividiu as 

plantas de flores em monocotiledôneas e dicotiledôneas, e registrou detalhes anatômicos 

como posicionamento dos ovários, a presença e ausência de pétalas e a concrescência 

delas. 
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Figura 18: Mapa-Método Natural de A. L. Jussieu.
190

 

 

Em 1764, Jussieu publicou Exposition d’um Nouvel Ordre de Plantas, na qual 

propôs a classificação das plantas em acotiledôneas, monocotiledôneas e dicotiledôneas, 

subdividindo o último grupo em cinco outros. Tomando por base os caracteres da 

corola, os grupos foram denominados de Apetalae, Petalae, Monopetalae, Polipetalae e 

Dicline. Foi no sistema de Jussieu que apareceram termos como hipógino, epígino e 

perígino, que persistiu até nossos dias.
191

 Em 1798, classificou a família Apocynaceae, 

reconhecendo três grupos com base nas características do fruto. 

Em 1810, a família Apocineae, como havia sido circunscrito por Jussieu, 

continha apenas 24 géneros. Estes foram divididos em três grupos, com base no 

gineceu, fruto e semente caracteres.  
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Outro naturalista reverenciado por Caminhoá por suas contribuições à botânica 

foi Augustin Pyramo de Candolle (1778-1841), por ter apresentado distinções entre 

grupos a partir de sua estrutura anatômica, considerando a presença ou ausência de 

fibras e vasos nestes vegetais. Quanto à frutificação, desenvolveu observações que o 

possibilitou delimitar dois grupos: as que apresentavam flores e sementes com embrião, 

recebendo a denominação de plantas Fanerógamas, e outro grupo, o das plantas de 

flores e sementes ausentes, com reprodução por esporos, não tendo embrião, as 

Criptógamos.
192

 Apesar de elogiar o método de Candolle, Caminhoá reconhece que: 

Sua classificação não está de modo algum isempta de defeitos; por 

cujo motivo alguns de seus comtemporâneos e pósteros procuraram 

melhora-la e assim o fizeram os botânicos Johnn Lindley (1799-

1865)
193

, Bartling [...] e outros.
194 

 

Figura 19: Mapa-Classificação de Candolle.
195
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Esta análise crítica feita de maneira sucinta por Caminhoá ao método de 

classificação de Augustin Pyrame de Candolle nos fez buscar para nossa pesquisa 

exemplos da práxis taxonômica executada pelo botânico suíço. Citaremos um dos seus 

trabalhos em sistemática, realizados com o gênero Baccharis, tendo como característica 

os cladódios.
196

 Em 1836, de Candolle estabeleceu uma classificação em nível 

“infragenérico de Baccharis”, constando como um dos primeiros botânicos a penetrar 

neste estudo.
197

 O gênero, em questão, foi subdividido em 8 seções cujo critério era a 

morfologia foliar.
198

 

Para este estudo, Candolle se concentrou na observação da simetria de 

crescimento relacionados à disposição das folhas e flores, método que permite, muitas 

vezes, identificar  gêneros e famílias inteiras.
199

 

Caminhoá finaliza as suas considerações sobre o método de classificação de 

Candolle citando as modificações feitas por John Lindley a este sistema: 

J. Lindley, vendo que muitos gêneros tinham sido rejeitados na 

categoria das plantas incertae sedis, por não ser possível determinar a 

afinidade com as plantas antigas, creou as cohortes (ou ordens) e sub-

ordens (nixos), com o fim de sanar aquelle inconveniente; para evitar 

o qual, também A. Richard admitiu as chamadas tribos e sub-

famílias.
200

 

Vemos na citação acima as adaptações e ajustes que foram necessários para se 

definir um táxon. Caminhoá menciona que a importante obra de Candolle, Geographie 

Botanique, de 1855, “teria desprezado todas as plantas, cujas classificações não estavam 
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bem determinadas”.
201

 Caminhoá ressaltou a participação de Candolle na organização 

dos métodos e na elaboração de normas que garantiriam uma classificação correta das 

espécies botânicas. 

Ao abordar o trabalho de Stephan Ladislau Endlicher, Caminhoá foca na divisão 

dos grupos descritos na obra “Genera Plantarum”, de 1836, em que o autor usou como 

critério para estabelecer uma distinção entre as plantas, a presença ou ausência de caules 

e folhas propriamente ditas. Os vegetais que não apresentavam distinção entre estas  

partes estruturais chamou-os de Talófitos, corpo em forma de talo compreendendo nesta 

classificação os acótilos celulares.
202

 No segundo grupo dessa divisão reside o principal 

problema apontado por Caminhoá, pois estão reunidas em um mesmo grupo espécimes 

muito distintos, tais como os acótilos vasculares, os monocótilos e os dicótilos.
203

 

Em seu Genera Plantarum, Endlicher menciona a existência de 6.895 gêneros, 

número consideravelmente grande para as pesquisas da época.
204

 Endlicher foi o 

primeiro colaborador da obra Flora Brasiliensis do naturalista Carl von Martius, porém, 

não conseguiu ver a conclusão da obra, em 1906, pois faleceu em 1887.
205

  

O naturalista inglês John Lindley tomou como base para seu método de 

classificação a frutificação, tendo proposto, em 1846, uma divisão das plantas em 

floríferas e não floríferas, o que gerou cinco subdivisões das plantas com flor, tendo 

como critério o início da formação da estrutura floral nas Rhizógenas. As Endógenas e 

as Dictyógenas são as monocotiledôneas com variações na estrutura foliar e caulinar. Os 

dois grupos Exógenas e Gymógenas são as dicotiledôneas, levando em consideração as 
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diferenças estruturais de folhas, caule e as sementes nuas, a exemplo dos pinheiros.
206

 

Com ausência de flores: Tallófitas (algas) e Agrógenas (fetos e outros). Caminhoá 

declara ter aderido à proposta de Endlicher para dar continuidade ao seu próprio 

sistema, acrescentando: “Lindley, aceitando aquelas expressões para subdivisões dos 

grandes grupos, tomou como ponto de partida de sua classificação a ausência ou 

presença de flor”.
207

 

Segundo Caminhoá, Lindley havia menciona no ano de 1845 a existência de 303 

famílias botânicas, 8.935 gêneros e 92.930 espécies. Podemos inferir que esses números 

de espécie sejam bastante significativos para o período. 

Passaremos para um dos últimos sistemas apresentados nessa parte da obra, 

aquele criado pelo botânico francês Adolphe Theodore Brongniart (1801-1876). 

Caminhoá diz ter trazido esse “mapa” para que o leitor tivesse uma ideia do tipo de 

sistemática realizado pelo botânico francês, lembrando que ele foi criado com finalidade 

específica, a de atender às necessidades de classificação das plantas do “Jardim das 

Plantas Parisiense”.
208

 Entende-se que Caminhoá, ao ressaltar a especificidade desse 

método, estaria justificando possíveis limitações impostas ao mesmo. 
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Figura 21: Mapa-Método Natural de Brongniart
209

. 

 

Quanto à importância de Brongniart para os estudos da Paleontologia, Caminhoá 

lembra a importância das pesquisas nessa área abordando o valor utilitário das algas 

marinhas, as quais, segundo ele, representam um grupo vegetal primitivo por serem 

mantenedoras da vida dos primeiros seres do reino animal. A comprovação desse fato, 

segundo ele, está na presença destas plantas fossilizadas encontradas em camadas da 

crosta terrestres.
210

  

Caminhoá considera os estudos em “Cryptogamia Geral” realizados por 

Brongniart em 1874 um dos mais recomendáveis nessa área. Para estabelecer a divisão 
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Fanerogamas e Cryptogamas, Brongniart utiliza um critério baseado na forma do 

receptáculo. Com essa distinção anatômica pôde obter uma subdivisão em quatro ordens 

que, por sua vez, foram subdivididas em famílias: a primeira ordem foi caracterizada 

pelos cogumelos “filamentosos”, Hyphomicetos; a segunda, pelos cogumelos 

“bojudos”, Gasteromicetos; a terceira, por aqueles dotados de hymenio ou membrana, 

Hymenomicetos; enquanto os pertencentes à quarta ordem foram caracterizados com 

compactos e denominados de Scleromycetos.
211

 

O valor atribuído ao estudo das Cryptógamas, aqui expresso por Caminhoá, 

justifica-se dentro do contexto da História da Botânica por ter sido este grupo pouco ou 

nada citado nos métodos e sistemas de alguns naturalistas que os antecederam. 

A classificação do botânico Adrien Jussieu (1797-1853)
212

 faz parte da lista dos 

de Caminhoá que a considera a mais seguida. Jussieu, em sua classificação geral separa 

a família das Criptogamas ou Acotiledôneas e a das Fanerógamas Monocotilédones e 

Fanerógamas Dicotilédones
213

. O critério básico de sua classificação são os órgãos 

reprodutivos dos grupos. Eis o que diz Caminhoá sobre esta classificação:  

Nós reproduzimos exatamente sua tecnologia, que hoje se acha muito 

modificada; como pôde-se ver das leis da Nomenclatura, de que nos 

occupamos n´outro lugar”
214

. 

A classificação final selecionada por Caminhoá foi a de J. Sachs. Este naturalista 

criou uma categoria no grupo das Criptógamas e as denominou de Caraceas, 

localizando-as entre as algas e musgos. O seu interesse pelos cogumelos comestíveis e 

de importância comercial ficou evidenciada em seu livro Champignons et truffes.
215
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2.5. A difícil tarefa de classificar Criptógamas 

Houve um período na Historia Natural, entre a metade dos séculos XVIII e a 

metade do XIX, em que as atenções se voltaram para as Criptógamas. Em épocas 

anteriores, os naturalistas não se dedicavam muito à elaboração sistemática desse grupo, 

sendo esquecido pela maioria que preferia se dedicar à pesquisa das plantas floríferas.
216

 

Nesse grupo estavam incluídos, na maioria dos sistemas classificatórios da 

época, algas, fungos, liquens, musgos e fetos, também denominados de “acótylos”. 

Caminhoá menciona a similaridade quanto à forma apresentada entre alguns desses 

acótilos, principalmente nas fases iniciais de seu desenvolvimento. O tamanho 

minúsculo de alguns desses seres e as suas maneiras peculiares de reprodução fizeram 

alguns naturalistas associarem os fenômenos à geração espontânea.
217

 

 Segundo Caminhoá, alguns autores, imbuídos do desejo de ver seus nomes 

consagrados, limitavam-se em classificá-los sem realizar uma investigação mais 

profunda, dificultando o estudo desse ramo da Botânica. Caminhoá reitera seu 

posicionamento com relação à importância do detalhamento nas observações através  do 

microscópio, instrumento considerado por ele indispensável à pesquisa da “Botânica 

Cryptogâmica”.
218

 

Algas e cogumelos suscitavam novas e diferentes categorias dentro do táxon. As 

algas já haviam sido estudadas mais intensamente do que os cogumelos, que chegaram a 

receber interpretações dúbias, diz Caminhoá. “Até certo tempo supunham ter eles 
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natureza excrementícia e para outros eram concebidos como brinquedos da natureza ou 

jogos da natureza, (ludus naturae), principalmente os Myxomycetos”.
219

 

A localização taxonômica dos cogumelos seguiu diversas propostas com bases 

na concepção do grupo ora como família, ora como classe e outras subdivisões. Essa 

parte da botânica estava sendo reformulada, em grande medida, devido aos “estudos 

feitos com melhores recursos da microscopia”, conforme lembra Caminhoá.
220

 Vemos 

através de mais uma de suas afirmações que os recursos tecnológicos apreciados por ele 

estavam vinculados às descobertas no campo taxonômico. 

Determinar a localização dos fungos dentro de um táxon foi um problema para 

os naturalistas do período, que se dividiam. Lindley e P.E.S. Duchartre (1811-1894), 

por exemplo, optaram por considerá-los pertencentes a uma classe. O papel utilitário 

desses seres era ainda desconhecido, sendo considerados apenas como patogênicos. 

Caminhoá exemplifica a dicotomia entre o nocivo e o benéfico, com o cogumelo do 

esporão de centeio que pode levar ao envenenamento (ergotismo) mas que, também atua 

facilitador das contrações uterinas em parturientes, por exemplo.
221

 Procurando 

despertar o interesse dos leitores sobre o valor nutricional dos fungos como iguaria 

encontrada em mesas sofisticadas, Caminhoá menciona a forma de identificá-los e 

cultivá-los.
222

 

Criptógamos do grupo dos Líquens, por sua natureza associativa, entre algas e 

fungos, provocaram várias discussões e Caminhoá reage à possibilidade de tratá-los 

como “algas não aquáticas”, como se pretendia. Seu argumento baseia-se na aparente 
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diferenciação de seus órgãos vegetativos e reprodutivos em relação ao outro grupo 

vegetal.
223

 

As variedades anatômicas e fisiológicas dos Criptógamos sempre despertaram 

curiosidade, com registro desde Teofrasto que teria realizado observações de líquens. 

Alguns destes viviam nos troncos do carvalho, como a Usnea barbata e Rocella 

tinctoria.
224

 

 

Figura 22: Usnea barbata.
225

 

 

Da mesma forma que em outras situações, Caminhoá diz ter lido os trabalhos de 

vários autores sobre o tema em questão, destacando o do botânico Wilhelm Nylander 
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(1822-1899)
226

 que lhe demonstrou “claramente que as Lichenaceas estão naturalmente 

situadas na escala dos seres entre algas e cogumelos”.
227

 No que diz respeito à 

classificação dos líquens, o processo ocorreu ao longo de décadas em várias etapas que 

acompanharam o desvendar de sua complexa estrutura morfológica e fisiológica. 

Caminhoá reproduz o mapa de classificação do Nylander
 
com as alterações 

feitas pelo botânico Joseph Decaisne e menciona ter havido divergências entre os dois 

ao categorizarem os Líquens. O primeiro disse se tratar de uma classe composta de 

várias famílias, enquanto o segundo prefere considerá-los uma família.
228

 

A distinção entre os seres que compõem o extenso grupo das Criptogamas foi 

sendo realizado ao longo da História da Biologia. As dificuldades em se chegar a um 

táxon de espécie permaneceram por muitas décadas. 

 

2.6. O trabalho fitográfico de Caminhoá e sua contribuição para a taxonomia 

Alguns botânicos no século XIX teriam se especializado em determinar 

Famílias. Essa predileção se justificava por oferecer ao naturalista maior liberdade, não 

havendo preocupação com os métodos e os princípios da classificação superior.
229

 Este 

foi também o século em que se estudaram as Subfamílias e as Tribus.
230

 

A designação de Família botânica também passava neste período por diferentes 

conceituações. Para alguns fitógrafos, Família ocupava o mesmo táxon de ordem, 

ambos definidos como um conjunto de gêneros. Outros especialistas optaram pela 
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seguinte distinção: para ser “ordem”, “os gêneros” deveriam estar reunidos por 

similaridade e teriam um limitado número de caracteres, considerados isoladamente.
231

 

Com as leis relativas à nomenclatura botânica, decididas durante o Congresso 

Botânico de Paris, em 1867
232

, os táxons foram reorganizados em categorias. A criação 

dessas normas para a classificação e denominação de plantas teve como objetivo 

delimitar o campo de ação dos naturalistas, fazendo-os seguir determinados critérios 

para a criação de novos gêneros e espécies.
233

 

As leis da nomenclatura botânica determinavam o modo de designar a natureza e 

a subordinação dos grupos vegetais. O documento trazia as categorias na ordem 

descendente partindo do táxon superior, Reino Vegetal, Classe, Ordem, Tribo, Gênero, 

Espécie, Raça, indo à variação e sub-variação, sendo estas consideradas o táxon mais 

específico. 

Veremos a seguir a aplicação dos critérios taxonômicos seguidos neste período, 

mencionando alguns estudos realizados, no século XIX, com as Famílias que 

demostram alterações entre táxon. Em 1816, o botânico francês Alexandre Henri 

Gabriel de Cassini (1871-1832) iniciou a pesquisa com a Família Asteraceae
234

, 

refazendo classificações da mesma. Assim, em 1825, a planta denominada Prenantes, 

norte-americana, passou a fazer parte de um novo gênero, denominado Nabulus. Em 

1873 o botânico, George Bentham (1800-1884) dividiu as Asteraceae em 13 tribos. Esta 

classificação foi seguida muito tempo.
235
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Caminhoá atuou como revisor de grupos taxonômicos, retificando Famílias e 

Subfamílias, explicadas a seguir. Dentre as plantas estudadas, encontramos a 

Freycinetiaceas, originária da Austrália e Nova Zelândia. Planta de um único gênero, 

denominado Freycinetia, havia sido classificada pelo do naturalista  Brongniart  como 

Freycinetiadas; Caminhoá faz a retificação com a seguinte justificativa: “Não nos 

parece conveniente dar a desinência em adas porque preferimos seguir o que foi 

decidido nos congressos botânicos inter-nacionais, eis a rasão porque chamamos 

Freycinetiaceas”.
236

 

A família Cyclanthaceas, J. Caminhoá é outra revisão de nomenclatura feita por 

nosso autor. Ele também reclassificou a Família antes descrita como Cyclantheas, 

originária da América tropical. O gênero Carludovica palmata, com suas flores 

características, disse o autor, pode ser reconhecido por seus “inúmeros exemplares no 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro”.
237

  

As Cyclanthaceas se assemelham muito às palmeiras novas, podendo ser 

confundidas com facilidade. Por esta razão, o botânico descreveu as características 

anatômicas que a distinguiria do outro grupo. 
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Figura 23: Flores da Carludovica palmata.
238

 

 

Trata-se de uma “Familia de apenas dois Gêneros Carludovica e Cyclantus,” 

afirma Caminhoá, que justifica seu interesse ao pesquisa-la pelo valor industrial que 

oferece. Das folhas da Carludovica faz-se os Chapéus de palha-do-Chile ou do Panamá, 

carteiras e charuteiras. O outro Gênero, Cyclantus bipartitus, segundo Caminhoá 

encontrado abundantemente no alto Amazonas e muito estudado pelo naturalista E. F. 

Poeppig (1798-1868),
239

 que lhes atribuíu as seguintes propriedades: 

 As flores são empregadas como condimento; ellas têm aroma 

agradável e gosam da reputação de aphodiziacas [...] afungentam 

insectos nocivos
240

.Segundo nosso autor a decisão tomada ao fazer uma 

análise anatômica mais aprofundada das Cyclanthaceas resultou no 

detalhamento de certas diferenciações entre estas e as palmeiras 

novas.
241
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Podemos dizer que nos dois exemplos anteriormente citados, as plantas sofreram 

reclassificações de Caminhoá porque se as desinências permanecessem incorretas, 

comprometeriam os estudos posteriores.  

As Palmáceas classificadas por Lindley compreendem uma Família numerosa, 

típica dos trópicos, de aplicabilidade em diversas atividades humanas e de valor 

nutricional e medicinal que atraíram os estudiosos da época. Caminhoá opta por 

comentar somente os estudos realizados por botânicos nacionais, cujos Gêneros e 

Espécies haviam sido considerados novos.
242

 Os Gêneros da Família Palmaceae, com 

propriedades curativas, foram analisadas por Caminhoá que não só as considerou sob o 

aspecto taxonômico como também descreveu o emprego das mesmas em práticas 

médicas de diferentes povos.
243

 

Também a categoria de Subfamílias, recebeu atenção de Caminhoá que tem 

autoria na reclassificação de algumas delas. Sendo as Subfamílias um nível que 

antecede o Gênero, podemos inferir que ele esteve, em sua análise taxonômica, bem 

próximo do mesmo. Muitas destas espécies apresentam propriedades medicinais, 

aplicação industrial e/ou composição bromatológica de interesse neste período. 

A classificação da Família das Tillandsiaceae foi retificada por Caminhoá por 

considerá-la uma subfamília das Bromeliáceas que discordava em considerá-las uma 

Família. Na sua concepção, diagnosticar tomando por base apenas a posição do ovário 

(acima do receptáculo floral ou abaixo do mesmo), não ofereceria um caminho seguro 

                                                             
242

 Caminhoá, Botânica Geral e Médica, Fascículo IX e X 1834. Em nota, Caminhoá cita o naturalista 

João Barbosa Rodrigues (1842-1909). Diz: “em sua obra Enumeratio Palmarum Novarum menciona 

como novos e seus os seguintes gêneros e espécies do Amazonas e Pará”. E prossegue nosso autor com 

esta lista dos nomes científicos das Palmaceas”. 
243

 Ibid.,1842. Dentre as dezenas de narrativas envolvendo espécies vegetais e questões da vida humana, 

Caminhoá nos chama atenção ao relatar uma das suas experiências na qual presencia a utilização da 

medicina tradicional africana, em que ocorreu a remoção do “animal parasita o qual reconhecemos ser 

Filaria Medinense” com a utilização do óleo extraído da semente da palmeira, Elaeais guineenses, 

conhecido como azeite de dendê. 



 

81 

 

para determinar Famílias. Tomar como referência apenas esta estrutura anatômica teria 

levado a classificação anterior ao erro. Por isso, ele passou a classificá-la como 

Subfamília das Tillandsiadas, J.Caminhoá. Para exemplificar esse grupo, ele cita o 

Gênero Tillandsia usneoides L., encontrada “no Brasil, na América tropical e nos 

Estados Unidos”. Essa planta é conhecida como Barba de Velho. Quando seca, é 

utilizada na confecção de colchões. O autor colocou em dúvida as propriedades 

medicinais destas plantas.
244

 

A subfamília Asparagaceas J. Caminhoá pertence à família Asparagaceae, com 

vários gêneros, entre os quais o Asparagus. Segundo Caminhoá, ela oferece espécies 

muito apreciadas na culinária, e suas raízes, quando novas, reservam a denominada 

asparagina tida como um regulador dos batimentos cardíacos.
245

 

A concepção de gênero para Caminhoá remete ao agrupamento de espécies, que 

podem ser identificados por caracteres comuns. E para descrever o momento de pujança 

dos estudos botânicos da época afirma: “O número dos gêneros conhecidos tem sido 

crescente de um modo espantoso!”
246

 Os problemas decorrentes deste fato levou os 

sistematas da época, criaram dois grupos, de acordo com o número de plantas, assim 

descriminados: gêneros pequenos e gêneros extensos.
247

 A subfamília Hypoxídeas J. 

Camonhoá, disse ele, é um grupo de poucos gêneros, dos quais um apenas era 

brasileiro, o Hypoxis.
248

 Nesse Gênero, tem-se a espécie erecta, cujas raízes contêm 

uma substancia de ação tônica, amargas e febrífugas e era usada como sucedânea da 

quina.
249
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2.7. A busca por evidencias na Microtaxonomia 

No período em que Caminhoá discute a questão da espécie, estavam em jogo 

dois sistemas classificatórios, ambos oferecendo incertezas quanto às suas 

aplicabilidades. A classificação ascendente caracteriza-se por iniciar com a identificação 

de uma espécie e tendo esta como base pode se chegar ao gênero e deste ás famílias, 

ordens, classes, até atingir as categorias gerais. A descendente segue a ordem inversa da 

anterior, partindo de táxons superiores para chegar ao específico. Esta forma de 

classificação deixou de ser viável quando ampliou o numero de plantas a serem 

categorizadas e movimentou o mundo científico. A opção seria adotar a classificação 

ascendente que tem como pressuposto reconhecer a espécie. 

Caminhoá não declara suas predileções por seguir uma ou outra linha dentro da 

sistemática. Manifesta-se colocando como prioridade a noção precisa do que seja 

espécie. Suas diversas abordagens sobre a sistemática botânica foram direcionadas ao 

conceito de espécie, sempre colocando o pensamento de seus autores, como o 

naturalista Duchartre que opina sobre esta polêmica dizendo: “Definir exatamente a 

espécie seria indicar caracteres essenciais e rigorosamente distintos; isto é pôr termo à 

toda incerteza sobre este assunto”.
250

 

O naturalista norte-americano Alphonso Wood (1810-1881) quando citado por 

Caminhoá, apresenta a seguinte definição: 

Ele (o criador da natureza) deu existência as plantas em suas formas 

específicas, dotou cada uma com o poder de perpetuar sua própria 
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espécie, e não outra; chegando até nós com os mesmos caracteres e 

propriedades, que tinha em seu começo.
251

 

O claro posicionamento fixista de Wood, sustentado por base essencialista, não 

admite que surjam espécies novas. Mostra em sua forma de pensar a latência dessa 

concepção criacionista em seu conceito de espécie. É possível que Caminhoá ao abster-

se de comentários sobre o evidente pensamento teológico de alguns naturalistas e ao 

cita-los o faz pela importância destes no meio cientifico. Seu objetivo é mostrar as 

diversas opiniões no que se refere à base da caracterização de uma espécie. Para uns a 

semelhança entre indivíduos é o que importa. Para outros, o valor está na 

descendência.
252

 

 Porém, o critério de classificação de espécies por semelhança já havia sido 

colocado como uma forma inaplicável aos seres vivos devido à complexidade orgânica 

dos mesmos.
253

 A diversidade de fatores que influem na organização dos seres vivos 

necessitava de maiores esclarecimentos para que antigas concepções dessem lugar a 

novas ideias. Tratava-se de um seguir o caminho inverso a partir de um táxon inferior, 

ou seja, iniciar com a determinação de uma espécie para chegar as categorias superiores, 

também colocava problemas. Sobre essa questão, Caminhoá reitera o seu 

posicionamento dizendo: “Para isso, repetimos, a principal base é, inquestionavelmente, 

a noção precisa da - espécie. Esta noção é capital”.
254

 

A solicitação de Caminhoá por um conceito claro de espécie teve a sua 

importância revelada em diversas questões envolvendo a sistemática de classificação 

botânica. Para os essencialistas, espécie é o resultado da criação divina e, portanto, 
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imutável por ser absolutamente perfeita. Logo, seria incabível levá-la para uma 

discussão. Caminhoá, um defensor da autonomia da ciência, espera que ela lhe dê 

subsídios para que seus estudos taxonômicos prossigam. 

 

2.8. Incertezas quanto à classificação dos gêneros e espécies 

A taxonomia botânica entre os séculos XVIII e XIX passou por reformulações 

conceituais. O que antes era concebido como Classe, posteriormente poderia ser 

definida como Gênero para alguns taxonomistas.
255

 As plantas, em geral, passaram por 

muitas reclassificações devido às posições divergentes dos especialistas. Na medida em 

que a determinação mais clara de novas espécies foi se prevalecendo, as correções, 

adaptações e confirmações eram realizadas nos táxons. 

Algumas modificações realizadas por botânicos do período podem ser 

ressaltadas. Uma delas, ocorreu com um Gênero da Família Rubiaceae, a Staelia que em 

1828 havia sido descrita por dois botânicos alemães, Adelbert von Chamisso (1781-

1838)
256

 e Diederich Franz Leonhard von Schlechtendal (1794-1866)
257

. Eles se 

basearam em uma planta procedente da região tropical da América do Sul, denominada 

por eles de S. thymoides.
258

 Este Gênero chegou a ser reconhecido em 1830 por de 

Candolle, que incluiu a ele mais duas espécies, reconhecida por critérios de frutificação. 

Algumas plantas que estavam circunscritas a esse gênero passaram por objeções quanto 

à classificação. 
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Autores como Endlicher (1838) e Bentham & Hooker (1873) haviam feito o 

reconhecimento do gênero Staelia, porém outros botânicos teriam discordado da 

classificação. Baillon (1880) não aceitando a identidade de Staelia, incluiu o gênero na 

sinonímia de Spermacoce. L., cujo conceito também abrangia Mitracarpus Zucc.ex 

Schult. & Schult. f., Hypodematium A. Rich. [...] Posteriormente, Schumann (1889) 

restringiu o conceito de Spermacoce, retirando de sua circunscrição os gêneros Staelia, 

Mitracarpus e Diodia.
259

 O que foi exposto sobre o gênero Staelia exemplifica a 

dificuldade encontrada na classificação botânica desse táxon.  

O fitógrafo brasileiro Francisco Freire Alemão (1797-1874)
260

 não deixou de ser 

lembrado em diversos temas abordados por Caminhoá que elogiou o êxito de seu 

trabalho taxonômico.
261

 Caminhoá não está sozinho neste elogio, pois, há registro de 

que alguém como o botânico José Saldanha da Gama (1839-1905), professor na Escola 

Central, no Rio de Janeiro, teria ressaltado a importância dos 15 gêneros assinalados em 

10 famílias criados por Freire Alemão com a seguinte observação: “Um forte 

contingente para qualquer obra de sistemática relativa à flora de uma única região”.
262

 

Essa frase elucida a contribuição de Freire Alemão pelos resultados obtidos em 

sua viagem exploratória ao Ceará e suas pesquisas nas florestas do Rio de Janeiro.   

Todas as espécies e os gêneros concebidos por ele passaram por análise crítica de outros 

botânicos, incluindo europeus, entre outros quais se encontra Carl von Martius, com o 

qual mantinha correspondências. Com o decorrer do tempo, houve descaso com a 

classificação feita por Freire Alemão com plantas nacionais. Algumas surgiram em 
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publicações europeias com autoria de estrangeiros.
263

 É o caso da planta tapinhoã, 

classificada por Freire Alemão como Silvia navalium, gênero e espécie novas, publicada 

em após trabalho realizado no Rio de Janeiro. O naturalista suíço Carl Friedrich 

Meisner (1800-1874)
264

 teria tomado conhecimento dessa planta muito mais tarde, e 

acrescentou a vogal “e” ao gênero. A Silvia navalium de Freire Alemão passou a ser 

Silviae, de Meismer.
265

 Com esse exemplo, vemos algumas das dificuldades dos 

botânicos brasileiros para garantir a autoria na classificação de plantas nacionais que 

resultavam de suas pesquisas. 

Entre as dificuldades encontradas para determinar um gênero, pela fragilidade 

dos conceitos aplicados à sistemática como um todo, encontra-se a diversidade 

biológica, surpreendendo o pesquisador
266

. Algumas vezes caracteres inusitados 

delimitam um táxon de outro. Seriam essas algumas das razões pelas quais Caminhoá 

procurou várias definições e citações dos botânicos de seu período, a respeito de táxons, 

para mencionar a redundância das conceituações que pareciam não levar ao avanço, por 

seguirem sempre os mesmos pressupostos: 

Uns admitindo como espécies formas evidentes e claramente 

caracterizadas, outros elevando á categoria de tipos específicos até as 

ligeiras modificações nas quais têm julgado reconhecer caracteres 

suficientemente fixos.
267

 

Vemos que conceituar espécie foi um grande desafio lançado aos taxonomistas. 

Reconhecer similaridades em agrupamentos tão diversos não seria possível com os 

critérios estipulados pelo método descendente. Assim, a classificação ascendente 
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mostrava-se como opção, sendo esta uma classificação comparativa.
268

 O táxon de 

espécie credenciaria as demais categorias superiores a este. Veremos como Caminhoá 

procede em sua prática taxonômica diante deste empasse. 

A segurança no método de classificação de espécies exigia critérios para 

diferenciação entre plantas. Muitas informações eram solicitadas visando produção 

agrícola, como era o caso do café que, na segunda metade do século XIX passou a ser o 

produto responsável pelo crescimento econômico do Brasil com o avanço nas 

exportações. 

Essa planta, ao ser introduzida em terras brasileiras, despertou curiosidade 

quanto à sua procedência, e Caminhoá recorre a mais um dos estudos do botânico Freire 

Alemão, por considerá-lo como o estudioso que melhor havia descrito a rota do Coffea 

arábica L. Que,  saído do continente africano acaba chegando ao Rio de Janeiro.
269

  

Toda planta que migra para outro país ou região necessita de adaptações quanto ao tipo 

de solo e clima para garantir a sua sobrevivência. O Coffea arábica L. sendo originário 

de uma região muito quente do continente africano, teria facilidade em se adaptar numa 

região tropical, parte do Brasil. Restaria saber sobre as características do solo que iria 

receber suas sementes. 

Quanto à receptividade ao cultivo dessa planta em solo brasileiro, diz Warren 

Dean (1932-1994): 

Curiosamente, o produto mais importante na pauta de exportações do 

novo império — o café — não foi objeto de grandes cuidados oficiais. 

Plantado no Nordeste bem antes de qualquer iniciativo real e vendido 

                                                             
268

 Vide Mayr: “Foi no decurso do período entre a publicação do Famille des Plantes (1763) de Adanson 

e a Origin of Species, de Darwin, que a classificação descendente foi gradualmente substituída pela 

classificação ascendente”.In: O Desenvolvimento do Pensamento Humano. Diversidade Evolução e 

Hereditariedade 227 e 222. 
269

 Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol.II, 1285. 



 

88 

 

à metrópole em pequena escala durante muito tempo, o café teve seu 

peso no comércio aumentado somente depois da chegada da planta ao 

Rio de Janeiro, nos meados do século XVIII, mas ainda assim 

demorou muitos anos para ser aceito pelos lavradores.
270

 

Mas em que mãos e de que maneira esta espécie da Família Rubiaceae teria sido 

cultivada? Foram citadas algumas ordens religiosas do Rio de Janeiro que à época se 

depararam com essas sementes e passaram a cultivá-las.
271

 

O interesse pelas plantas aclimatadas no Brasil no século XIX vinha crescendo, 

o que fez de Caminhoá um dos estudiosos destas espécies, incluindo o Coffea arábica 

L., planta a qual dedicou-se por três anos.
272

 

Baseando-se na história do café, Caminhoá fez análises de cunho fitográfico, 

ressaltando o valor desse vegetal para a economia brasileira, pois a expansão do mesmo 

em nossas terras garantiram a abertura de quatro portos de exportação do produto: Rio 

de Janeiro, Santos, Bahia e Ceará.
273

 No escopo de seu estudo do Coffea arábica L., já 

conhecido e aclimatado no Brasil, Caminhoá  cogitou a possibilidade de uma espécie 

nova, o café de semente amarela. A surpreendente variedade de cores suscitou dúvidas 

em Caminhoá que lançou mão dos recursos da sistemática de classificação da época. 

Estaria ele diante de um novo Gênero? Seria uma nova espécie do Coffea? Uma 

possível variedade ou uma variação? Ou mesmo poderia ser classificado como uma 

“raça”
274

 até então desconhecida? 
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Antes de descrever a metodologia usada pelo autor na tentativa de obter 

respostas a todas estas questões, optamos por mencionar alguns conceitos aplicados à 

sistemática da época, dentre eles estão as concepções de variedade, variação e “raça”, 

isto é, “quando um número de indivíduos da mesma espécie apresentarem certas 

diferenças entre si”.
275

 

Dependendo das circunstancias em que estas diferenças de caracteres se 

apresentavam poderiam ser classificadas nos seguintes táxons: “Quando os caracteres e 

modificações persistem, e se transmittem por semente, o que equivale dizer por 

fecundação; [...] há o aparecimento de uma raça nova”
276

. Quanto à permanência dos 

caráteres por gerações, estes poderiam dar alguns indícios do táxon procurado pelo 

naturalista, desde que atendesse a seguinte conceituação: “[...] tais caracteres persistem 

durante certo número de gerações; porém sempre com tendência a desapparecerem: e 

na máxima parte dos casos, não se transmite por fecundação; e então há o que os 

naturalistas denominam de variedade
277

. 

 Vemos que os conceitos estão sempre relacionados à permanência dos 

caracteres por gerações. As modificações que possam ocorrer também dependerão do 

número de gerações nas quais elas permanecerão. “Quando ocorrer mudança de 

caracteres em apenas uma geração, em um só indivíduo, os pesquisadores estariam 

diante de uma variação de determinada espécie.”
278

 Temos aí um conceito de espécie 

que estaria na dependência da exclusividade de determinado caráter se manifestar ou 

não em um indivíduo. Tomando por base estes conceitos, procuramos identificar a 

metodologia usada por nosso autor ao classificar um café com esta característica 

singular, que é a coloração amarela semente. Seu procedimento inicial compreendeu 
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uma investigação sobre a frequência com a qual nasciam cafés de semente amarela, ou 

seja, como estas se propagavam. A possibilidade de se tratar de um híbrido do Coffea 

arábica L. havia sido descartada, uma vez que seus “informantes”, ou seja, os 

agricultores disseram não haver outras espécies de café na proximidade deste.
279

 

Caminhoá se certificou de que estas plantas não haviam sofrido nenhum tipo de 

“degeneração”
280

, e no cafeeiro maduro nunca teriam encontrado frutos que não fossem 

amarelos. 

Ao prosseguirmos na descrição deste trabalho fitográfico de Caminhoá, 

procuramos nesta pesquisa, descobrir as bases metodológicas para identificação de 

espécies vegetais seguidas por ele. Em se tratando de um órgão do vegetal responsável 

pela manutenção da espécie, encontramos entre os autores citados em sua obra, aquele 

que mereceu destaque
281

 ao conceituar espécie sob a perspectiva dos caracteres oriundos 

da semente. Trata-se do botânico inglês John Ray que diz; 

Quando se deseja começar um inventário das plantas, e se estabelecer uma 

correta classificação das mesmas, deve-se tentar descobrir algum tipo de 

critério, para distinguir aquilo que se chama espécie. Após longa e considerável 

pesquisa, não me ocorreu nenhum critério mais seguro, para a determinação da 

espécie, do que os aspectos distintos que se perpetuam na propagação a partir da 

semente. Dessa forma, sejam quais forem as variações que acontecem nos 

indivíduos ou nas espécies, se elas procedem da semente de uma e mesma 

planta, serão variações acidentais, que não caracterizam uma espécie... Assim 

também os animais que diferem especificamente guardam permanentemente a 

sua espécie distinta; uma espécie jamais nasce da semente de uma outra, e vice-

versa.
282
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 Os procedimentos metodológicos expostos por Ray nos parecem muito 

próximos aos descritos por Caminhoá, ao mencionar que este tipo de observação feita 

em seus estudos teriam sido realizadas por outros botânicos e que seus resultados 

haviam sido aceitos pela comunidade científica da época. Prosseguiu, esclarecendo aos 

seus leitores e alunos que na realização deste estudo procurou seguir as normas do 

Código de Nomenclatura Botânica (Paris-1867)
283

, onde foram estabelecidos os 

critérios nos quais se poderia considerar uma espécie nova, ou seja:  “desde que um 

vegetal do mesmo gênero se apresentasse com alguma coisa diferente nos caracteres e 

congêneres”.
284

. 

Nosso autor apoiou-se em dados fornecidos por pesquisas agronômicas as quais 

segundo ele, confirmavam serem a qualidade e a quantidade de cafeína do café amarelo 

superiores ao de semente vermelha
285

. O valor comercial da planta já havia sido 

assegurado, faltava identificá-la, ou seja, dar a ela um táxon e uma denominação 

botânica.  

A transmissão de caracteres por diversas gerações seria a garantia de se obter 

plantas com características similares. Caminhoá vê a possibilidade de o café amarelo ser 

uma nova espécie e originária do Brasil, baseando suas conjecturas na similaridade dos 

caracteres entre esta e o café de semente vermelha. Portanto, segundo ele restaria saber 

se a planta em questão, poderia ser chamar de espécie ou de uma raça nova
286

. 

O conceito de raça estava relacionado à permanência de algumas características 

por gerações, um dos indicio do pertencimento da planta estudada, seria a cor amarela 

da semente mantida por gerações desta planta. Ele acrescenta que propriedades 
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organolépticas como cor, já teriam sido anteriormente consideradas como critério em 

classificações de outros naturalistas
287

. Caminhoá defende esta ideia sem mencionar 

autores que possam fundamentar a sua afirmação.  

 Tomando como conclusivos os seus argumentos, disse ele ter o café amarelo as 

características necessárias para receber um nome “específico, ou sub-específico” e 

propõe que ele seja denominado Coffea chantocarpa, este é o significado latino para 

designar “café de fruto amarelo”.
288

 Nosso autor dá ao café amarelo o táxon de espécie, 

visto que utilizou a nomenclatura binominal considerando-o pertencente ao Gênero 

Coffea. 

Esta classificação aparece em sua obra com todas as indagações e incertezas que 

acabamos descrever. O que pretendemos ao narrar esta prática taxonômica de 

Caminhoá, é explicitar o quanto a conceituação clara de espécie era essencial aos 

botânicos que desejassem contribuir para esta ciência. 

Neste emaranhado de dúvidas que cercava a sistemática de classificação 

botânica estava Caminhoá discutindo o cerne da questão, em sua obra. Seu principal 

objetivo em ter clareza de conceitos era obter evidencias que o conduzisse a uma 

classificação segura das plantas encontradas em território nacional. 

 A xanthocarpa de Caminhoá passou a ser conhecida como café Amarelo de 

Botucatu, em referencia a cidade paulista onde foi visto pela primeira vez, em 1871
289

. 

                                                             
287

Caminhoá, Elementos de Botânica Geral e Médica, Vol. II, 1285. 
288

 Ibid. 
289

Aguiar, “Descritores para caracterização de cultivares e linhagens  de café tipo arábica”, 14 .  

“O cafeeiro pertence à família Rubiaceae, abrangendo mais de 10.000 espécies agrupadas em 630 

gêneros, as quais se distribuem ao longo da região tropical central da África, [...]”  



 

93 

 

Em 1930 foi encontrada por Carlos Arnaldo Krug
290

, no município paulista de 

Pederneiras
291

. 

 Nas primeiras décadas do século XX (1932) iniciaram as investigações da 

genética pura e aplicada ao melhoramento do cafeeiro no Brasil. Com o reconhecimento 

da diversidade de plantas do gênero Coffea fez-se necessário uma padronização das 

variedades assim como estabelecer critérios taxonômicos, embasados nas características 

genéticas apresentadas. A coloração amarela do fruto, que levou Caminhoá a pensar em 

sua xanthocarpa como uma nova espécie, hoje é explicada “pela presença de fatores 

genéticos recessivos”
292

. 

[..]a primeira planta encontrada com frutos dessa natureza e que   

foi denominada Amarelo de Botucatu, deveria também ser 

considerada não como espécie distinta, como o fêz Caminhoá, 

mas como variedade, como a considerou Froehner. Desse modo, o 

café Amarelo de Botucatu — Coffea arábica L. var. typica 

Cramer forma xanthocarpa (Caminhoá) Krug — deve ser 

considerado como Coffea arábica L. var. xanthocarpa (Caminhoá) 

Froehner.
293

 

O numero de variedades desta planta aclimatadas em solo brasileiro despertou 

interesse desde o século XIX vêm discutindo as possíveis formas de classificação. A 

xanthocarpa (Caminhoá) antes categorizada com o táxon de espécie sofreu alterações de 

nomenclatura, contudo permaneceu a concepção inicial vinculada ao nome proposto 

pelo seu pesquisador, Joaquim Monteiro Caminhoá.   
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       Considerações Finais 

 

Nosso questionamento inicial sobre a ênfase dada por Joaquim Monteiro 

Caminhoá ao conceito de espécie nos possibilitou adentrar na história da botânica 

sistemática, da mesma forma nos colou diante da práxis educativa desta ciência no 

Brasil do século XIX. Nestas duas abordagens encontramos pontos de convergência que 

uniram o conhecimento técnico da taxonomia com a discussão sobre a metodologia de 

ensino da Botânica. Vimos que a obra Elementos de Botânica geral e Médica de 

relevante fundamentação didática e pedagógica pretendia conquistar os espaços 

acadêmicos, integralmente ocupados por livros estrangeiros.   

Ao construirmos o nosso objeto de estudo a partir de uma solicitação do autor, 

aos estudiosos da época
294

, nos apropriamos do seu discurso investigativo sobre a 

taxonomia vegetal e as interferências externas que incidiam sob o campo da ciência. 

Enumeramos alguns dos aspectos que nos levaram aos resultados obtidos sobre a 

temática desta dissertação.  

1. Nosso autor mostrou-se atento ás interpretações oriundas da Teoria 

Evolucionista. Tornou explicito o seu posicionamento contrário aos defensores do 

evolucionismo que pretendessem usar argumentos de ordem científica para expressar 

suas opiniões de natureza teológica, mantendo-se distanciado dos mesmos. 

2. Reiterou em diversas partes da temática a qual a microtaxonomia é abordada, 

ressaltando a importância de uma definição clara do que seja a espécie. Sob esta questão 

elaboramos nossas hipóteses. Poderia Caminhoá estar diante de uma questão 
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epistemológica ou seja, buscando avidamente neste conceito a resposta para adesão á 

sistemática de classificação ascendente. Pretendia apenas uma argumentação teórica, 

pondo em discussão a viabilidade de se identificar plantas a partir da espécie para se 

chegar a categorias superiores. A segunda possibilidade seria pensar que a exigência de 

clareza conceitual de nosso autor estivesse relacionada a uma finalidade prática e 

imediata de classificar espécies brasileiras uma vez que considerava de grande 

importância para país o desempenho da atividade fitográfica.  

 3. No decorrer de nossos estudos acompanhamos o trabalho taxonômico do 

autor ao reclassificar Famílias e Subfamílias baseando-se em conhecimentos que 

estavam sendo disponibilizados à seu tempo. Podemos inferir que seu desejo em 

classificar adequadamente as espécies, incluindo as brasileiras era evidente.   

4. Analisamos suas fontes de pesquisa, observamos que tratava-se em alguns 

casos de publicações recentes, de autores contemporâneos de Caminhoá, o que nos leva 

a crer que sua obra trazia propostas inovadoras para a época. 

5. Ao mencionar os conceitos mais recorrentes de espécie, nosso autor escolheu 

as concepções de naturalistas que vieram em períodos anteriores ao seu, o que nos 

permitiu verificar as bases de sustentação de suas idéias. Constatamos a influencia 

teológica em tais definições.  Caminhoá ao considerar ciência e religião imiscíveis, vê o 

dogmatismo religioso como um empecilho, ao avanço das pesquisas científicas. 

Demonstrou sua objetividade ao refutar todas as formas de pensamento que 

dispensassem a clareza metodológica proposta pela ciência.  

   Crítico exigente quanto à sua tarefa de classificar, ele abriu um espaço de 

diálogo com os seus leitores ao discutir questões pertencentes às limitações conceituais  

no campo da botânica indo ao cerne da questão quando relata a possibilidade de 
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classificar uma espécie nova, o “café amarelo”. Ao expressar suas indecisões expondo  

este exemplo, vimos que  poderíamos encontrar respostas aos nossos questionamentos 

iniciais que nos levou a formular hipóteses anteriormente citadas. O tema desta 

dissertação revelou a sua abrangência ao descobrirmos as dificuldades apontadas por 

nosso autor. 

O desejo de classificar plantas usando critérios seguros vem avançando por 

séculos. Na atualidade a taxonomia prossegue com reformulações de antigos conceitos, 

em adequação ás novas propostas de se pensar espécie, não mais com as preocupações 

de ordem filosófica e religiosa discutidas por Caminhoá. A ciência ganhou autonomia 

para discutir o tema da classificação das espécies, em toda a sua complexidade.    
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